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Companhia Tecidos
Paulista

í 0 - 0

FU N D A D A  EM 1891

□s tecidos da C O m P F i n t t l H  DE
TECIDOS PHUÜI5TH

Gosam da melhor fama em todas as praças do Brasil
quer do littoral quer do interior e são
depositários exclusivos para os Estados de

Pernamduco, Parahyba, Rio Grande do
Norte, e Alagoas os srs. Alberto Lundgren & Cia.

Alberto Lundgren Cia. Limitada

Rua Imperador Pedro II, N. 503 e 511
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Maranhão Cia.
1

Estação da Lagôa Secca —  Município de Nazaré th

è .è
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em 1913. Capitalizada em Rs. 9.

R E C E B E  LA N  NAS D E  M AIS P E  <6 EN G EN H O S

Produção diaria: 650 saccos de assacar
6000 litros de álcool

{Produção annual: 100. 000 saccos de assacar de 60 Eilos

400 000 litros de álcool

T EM  NO R E C IF E  ARM AZÉM , CASA PARA S E U S  EM PREG A D O S

E ESC R IPT O R IO  PROPRIO.

Codlgas Telegraphlcos: Rlbelcc e Qentley^

CA&ÇÕ Ĉ Cl̂ C| ’t il p f í I CO • r . Caixa Postal 343

Rua São Jorge, 415 a 419 —  RECIFE
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O MAIOR CLUB DE SORTEIOS DO BRASIL

Hutarisada e Piscalisada pela Eauerna Pederal

Séde: Ceará Agencia em Recife": R. do Livram ento, 7 i.

O unico que distribue 5o:0 0 0 $ 0 0 0  de prêmios integraes por 2$ 000.

Resultado do sorteio de Janeiro de 1927:

( Realisado'no dia 2 1, por ter sido feriado, no Rio, o dia 20)
- y  •  < |  T A_ *  T ~ \  "I 1  / "  XNumero premiado na Loteria Federal 36657

3 prêmios de $:ooo$ooo  
26657, 36657 e 46657

r 5:0(30 8 íx >0 .

5 prêmios de 2:ooo$ooo 
Cadernetas terminadas em 6658 (milhar)

io:ooo$ooo

 ̂ 5 prêmios de i:ooo$ooo 
Cadernetas terminadas em 6658 (milhar)

5:ooo$ooo

50 prêmios de 2oo$ooo* 
Cadernetas terminadas em 657 (centena)

io:ooo$ooo

120 prêmios de 50^000
Cadernetas que contiverem os algarismos do primeiro

prêmio, collocados em qualquer ordem (inversões)

6:ooo$ooo

500 izenções de 8$ooo (4 mezes) 
Cadernetas terminadas em 57 (dezena)

4:ooo$ooo

PRÊMIOS PARA O ESTADO DE PERNAMBUCO

00657 Mariá Rodrigues — Rio Branco 
07657 Amaro de Souza e Silva —• Cabo 
12657 Alice Tercilia de Carvalho — Chã de Alegria 
36657 Abigail Cabral de Vasconcellos — Rio Branco 
18657 Major João Freire Rêgo Barros — Buique
26607 José M. Temporal — - Av. Beira Mar — - Recife

200$000
200$000
200$000

5 :0 0 0 $ 0 0 0
2 oo$ooo  

50^000

Lembramos aos nossos dignos prestamistas a conveniência de pagarem as suas cadernetas nas agencias do interior do
Estado até o dia io, e na agencia de Recife até o dia 15, para evitar que as mesmas 

se atrazem, perdendo o direito aos prêmios com que forem contempladas.

Lembrein-se de que a Caixa Popular é o club que distribue maiores prêmios, mediante a módica 
mensalidade de 2$000, Uma inscripção custa 2#000.

HABILITEM-SE PARA O SORTEIO DE FEVEREIRO!
NÃO PERCAM TEMPO!

Para mais informações, dirijam-se ao agente geral, neste Estado,

Raimundo Barros Filho
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Capital <As . / .  ooo ; ooo $ ooo

Encarrega-se de cobranças em todos os Portos do Paiz e tem correspondentes 

especiaes em todas as cidades do interior do Estado de Pernambuco.
I

Faz empréstimos em contas correntes, desconta notas promissórias e 

duplicatas de facturas assignadas, acceita cauções de titulos

públicos e hypothecarios e faz quaesquer

outras operações bancarias

RUR imPERRDDR PEDRD II, D. QQ7
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COMPANHIA FIAÇAO

TECI DOS PERNAMBUCO
C A PITA L R EA LIZA D O  POR ACÇÕES:

5.4DQ:DDQ$00Q
Caixa Postal, 103 Telephone. 486

Endereço Telegraphico: m E ü Q D IU S

Codigos

A I
A B C í th edition
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LIC O R E S

G E LA D E IR A  “PERFEITA l i

1. 1 —  m ê â m w m v r v r m m m m

Da Companhia A lita rc tica  Paulista

São preferidos pelos conhecedores em todo o Brasil.
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CommiMâo de Redftcçio 
Acidem icoi: J DÃO MEDEIROS

ARLINDO FIOUEIRÊDO 
ORACILIANO M ELLO  
TORQUATO CASTRO 
ARTHUR NEVES

Secret. - ALV ES PEDROSA

ORGÂO DO CENTRO ACADÊMICO da  FACULDADE-d e  D IR EITO  d o  R E C IFE

Director Responsável Bacharelando Boulanger Uchôa Redacção — Rua Velha, 334

imperialismo Yankee e a questão de nicaragua

I
I

'

De há muito que a politica americana, por uma 
fsquesita interpretação da doutrina de Monroe, vem 
intervindo indebitamente nos negocios internos das pe­
quenas republicas da America Central.

Pouco tempo faz que os marinheiros americanos 
desembarcaram em Puerto Cabello, procurando o almirante 
Latimer iniper á Nicaragua um presidente que o seu 
povo repudiava.

Mas, felizmente, essa explosão do imperialismo yan­
kee não passou sem o protesto do mundo.

E é com prazer que registramos ter partido da 
niocidade estudantina o primeiro protesto contra a politi­
ca avassaladora que está illuminando a cupola do Capi­
tólio.

Os estudantes latino-americanos, residentes em Pa- 
r,s, celebraram uma grande reunião levando á Nicara- 
ffna o conforto da sua solidariedade na dolorosa agonia 
(iue lhes impuzeram os banqueiros do mundo.

E  toda a mocidade continental, agitada nos centros 
universitários pela voz dos seus leaders, denunciou a 
Politica machiavelica da Casa Branca, que se vem tor- 
Uando o pesadelo do continente.

O sr. Coolidge tem pretendido fazer acreditar que 
°s Estados Unidos intervieram em Nicaragua, desem­
barcando os seus marinheiros em Puerto Cabello, por 
()ois motivos plausíveis:

i.° proteger a vida e os bens dos cidadãos ameri­
canos, residentes naquella republica da America Central;

2 " obediência a um tratado firmado entre os Es­
tados Unidos, Honduras c Nicaragua, pelo qual essas 
e outras nações da America Central se compromettem 
a não reconhecer presidentes iiregularmcnte empossados.

Contra o primeiro motivo que determinou a inter- 
Vensão em Nicaragua, se insurgiu o senador Borat, Ica- 
4** do partido democrata no senado americano.

Segundo o Senador Borat bs cidadãos americanos 
hada soffreram com a revolução nicaraguense e era bem 
c r̂to que nenhum mal viessem a soflrer com as agita- 
Ções politicas daquelle paiz.

Aliás, o almirante Latimer não foi sómente á Ni» 
caragua proteger com os seus marinheiros os cidadãos 
americanos. Elle levava poderes expressos para intervir 
,la politica e dar mão forte ao presidente Diaz, con- 

o qual se haviam levantado as forças liberaes de
Nicaragua.

Quanto ao que diz o presidente Coolidge, de obe- 
(btncia a um tratado para legitimar a sua politica in- 
*C:‘v.'acionista, podemos argumentar com as palavras do

Senador Borat: “ O sr. Diaz é incapaz de se manter si- 
quer um dia no poder sem a presença dos marinheiros 
norte-americanos

Isso quer dizer que Nicaragua reage contra o pre­
sidente que lhe querem impor.

Os Estados Unidos se julgam com direito a uma 
zona de Nicaragua destinada á abertura de um novo 
canal, sendo essa uma das cousas da sua actual politica 
de intervenção.

Entretanto, esse pretendido direito dos Estados Uni­
dos desappareeem porque Honduras e Costa Rica con­
testaram a validade do mesmo, baseando-se em accor- 
dos anteriores. E  a questão foi submettida ao tribunal 
da America Central, que se pronunciou contra o trata­
do que dava aos yankees direito áquella zona.

Apesar disso, esse facto foi invocado pelo sr. Kel- 
log como uma razão explicativa do desembarque das 
forças americanas em Puerto Cabello.

Vê-se, por ahi, que os Estados Unidos não têm 
procedido de boa fé negando até as decisões de um 
Tribunal que se oppôs ao seu imperialismo.

É necessário que toda a America reaja contra a politi­
ca de exploração, de invasão e de imperialismo com- 
mercial q.ne a America do Norte quer acobertar entre as 
roupagens da doutrina de Monroe.

Esperamos, entretanto, que desta vez ainda os a- 
mericanos recuem, como recuaram no momento em que 
pretendiam impor ao General Calles o desrespeito ás 
leis constitucionaes do México, na celebre questão reli­
giosa.

A mocidade continental deve trabalhar sem descan­
so para denunciar ao mundo a resurreição de Machia- 
vel, que se installou na Casa Branca donde pretende 
dominar claus e impérios, reduzindo-os a vassalos do 
dollar, que é a melhor arma de que os yankees se ser­
vem para as suas tropelias intervencionistas.

Tenhamos cuidado com o futuro.
Hontem era o México rebelde, que sempre luta 

desesperadamente para manter intactos os seus melin­
dres nacionaes.

Hoje é Nicaragua, que soffre a agonia dolorosa da 
sua independencia garroteada pelos marinheiros do al­
mirante Latimer. k ,

Antes que chegue a nossa vez, denunciemos as 
manobras americanas, que levemente se esboçam, enco­
bertas ainda por uma doutrina que se desacreditou e 
que faliiu.



Está de parabéns a Faculdade 
de Direito do Recife e com a Fa­
culdade de Direito a sua mocida­
de estudantina com a esco­
lha feita pelos bacharelandos de 
1927 da maior figura jurídica na­
cional, o sr. Epitacio Pessoa, para 
homenageado.

Idéa feliz essa da escolha do 
grande brasileiro pela turma dos 
bacharéis da Faculdade quando o 
Brasil festeja o centenário da funda­
ção dos cursos jurídicos do Recife 
e S. Paulo.

Duplo merecimento, dupla jus­
tiça !

Actualmente, é, no Paiz, o sr. 
Epitacio Pessoa o maior juriscon- 
sulto e, depois, é uma gloria da 
nossa Faculdade, onde se formou 
e de quem é professor. Cedemos 
a lyuis Moraes, do Rio, o qual 
em conceitos vibrantes disse da 
sua personalidade e do valor men­
tal desse grande brasileiro, apre­
ciado com justiça, mesmo no instante 
em que éra objecto de críticas 
de seus concidadãos: Depois de
exercer as mais altas posições que 
o regimen poderia facultar aos 
expoentes, cm qualquei dos ramos 
básicos: o legislativo, o judiciário 
e o executivo, continua em mis­
são da Patria, representando-a num 
tribunal de juristas seleccionados 
nas elites mundiaes e com uma 
funeção consignada cm princípios 
de maxima significação para a or­
dem internacional. Os contemporâ­
neos desse brasileiro antecipam o 
julgamento que elle tem de merecer 
da historia confundindo e esterili­
zando, com a sua admiração ve- 
hemente, as investidas das mati­
lhas que, nesta terra, gritam aos 
pés dos representantes do talento, 
da probidade e da coragem civi- 
ca, que incarnaram o poder vetan­
do as ambições do aulicismo e da 
caudilhagem.

No governo da Republica o 
sr. Epitacio Pessoa veiu refundir 
e consolidar o conceito da autori­

dade, que as camarilhas domesti­
cas, aproveitadoras de ensejos, ti­
nham desmoralizado com a con­
veniência dos medíocres, dos dc-bcis 
arvorados em eonduetores pela 
irônica inadvertencia das democra­
cias. Contra a reposição da justi­
ça, da moralidade e da disciplina 
nas cspheras da organização polí­
tica, insurgiram-se factores subal­
ternos da opinião, reproduzindo <• 
côro artificial de protestos que, ine­
vitavelmente, envolve a actuação 
dos governos fortes. Nada obtive­
ram, porém, nos objeetivos de in- 
firmar o vemiichim da consciência 
nacional, os instrumentos da pol-

troneria epieurista c os agentes 
de interesses contrariados. Fóra do 
âmbito de domínio, eollocado na 
esteira da cidadania, onde os fal­
sos valores, perdidos o encanto e 
a temibilidade das posições, cahem 
na trivialidade camararia e no 
desprestigio integral, Epitacio Pes­
soa permanece um nome singular 
do nosso patrimônio politico, uma 
força autonoma e efficiente, por 
que resulta de predicados e títu­
los que a abojninavel versatibili- 
dade do meio não pode destruir.

A natureza dos serviços que a 
sua presidência prestou á Nação 
garantem, aliás, ao seu nome um 
culto que não poderá diminuir, 
porque nenhum homem publico 
no Brasil deu ainda aos seus com­
patriotas exemplos mais incisivos 
de respeito á verdade e de acata­
mento á opinião revidando com 
argumentos e documentos a abjur- 
gatoria forjada pelos Aretinos e 
pelos transfugas. Importa r.ferir o 
merecimento pela capacidade de 
acção. Epitacio Pessoa foi o pri­
meiro chefe de Estado que não 
interrompeu, neste Paiz, a tensão 
dymnamica do patriotismo e da 
cultura pelo facto de encerrar o 
mandato presidencial. Ficou no 
scenario, ainda incandescente, das 
lutas e sttccessos do seu mento-

9 w

ravel período governamental, ac- 
ceitando, não o esconderijo dos 
retiros reparaderes, e sim i> deba­
te com os seus inimigos e os no­
vos e marcantes serviços que a 
Republica teve a hombridade de 
confiar-lhe.

Si fim de evitar irregu­
laridades na de
revistas, jornaes e remes­
sa de cartas, rogamos que 
as referidas revistas, cartas 
cte. sejam remeltidas ao Di- 
rector da “E S T U D A N T IN A ”
Rua V e lha  N . 3 3 4 . 1 A ndar —

Recife

i



Algumas Idéas Acadêmicas
Hrthur Baspar Uianna

K com o maior rlesvaneciniento que hoje publicamos este trabalho de Arthur Gaspar Yiannn, 
o que pedimos venia para sua transcripçao aqui, e que faz parte do nusso programma. Neste 
estudo se evidencia a psychologia da sua investigação histórica verificando com perspicácia as 
cauzas determinantes de certos acontecimentos e a deturpação dos factos pelos nossos ho­
mens illustrados.

Não é mais necessário encarecer o .valor de Arthur Gaspar Vianna, jornalista e critico ca­
rioca, dado o interessante do assumpto e a auctoridade de quem o firma. Apenas, para elle 
chamamos a attenção dos estudantes brasileiros.

Era do nosso desejo, logo após a 
mudança da Academia de Letras, da 
Praia da Lapa para a Avenida das 
Nações, tecer alguns comnientarios 
ás idéas, á lingua e á oràtoria dos 
nossos immortaes. Mas, as preocupa­
ções de final do anno nos impediram 
de tratar de assumpto tão interessan­
te, pois sendo, como è, essa institui­
ção de credito literário, filha elegan­
tíssima e subtil dos immortaes de 
França, grande curiosidade se nos a- 
presenta, para sabermos o que pen­
sam do espirito brasileiro esses filhos 
das letras francêsas.

Começamos pelo sr. Afranio Peixo­
to, auctor de vários romances c curi­
oso de assumptos que não lhe devi­
am interessar. O auctor de «Fructa 
do Matto» é uma figurinha alourada 
e sympathica e quaiulo fala inspira 
cuidados ao auditorio. Muitos admira­
dores da sua literatura frutescente 
têm medo que o artista estoure, como 
a cigarra entre o arvoredo, entre os 
pomos que começam a concentrar o 
rubor e o ouro do sol de estio.

Pois bem: o mesmo sr. Afranio 
foi quem presidiu a sessão solemne 
em que Mr. Conty entregou aos egré­
gios literatos da Academia a dadiva 
da França ao expoente do nosso in- 
tellectualismo — o Petit Trianon.

Como a lhaneza e a distineção 
exigem, ao presidente da instituição 
recipendiaria cabia falar. E falou.

Km primeiro logar disse que a de­
finição (Pestes quatro séculos de ci­
vilização americana «si uma formula 
resumida podessemos achar», seria que 
«buscamos uma tradicção», Agora ve­
iamos qual é que tradicção atramana, 
ou melhor como se prova, o desejo 
inilludive! do tradiccionalismo brasi­
leiro.

1 Pesse modo: pela lingua e pela 
grammatiea. Eis como o mestre expli­
ca o phenomeno: «Nós outros do Cen­
tro e Sul America andamos também 
a procura da nossa tradicção; e como 
Politicamente haviamos de romper 
com violência contra os nossos i 11 lis­
tres ascendentes, e nos envergonha­

vam os aborígenes e os adventicios, 
deixamos de parte a etnographia e 
nos damos á cultura da lingua».

Em summa, para o sr. Afranio so­
mos um povo sem nobreza, sem o 
sangue nobiliarchico a escorrer-nos 
pelos pulsos, nas refregas em que nos 
empenhámos. Pelo diccionario e pela 
grammatiea é que conseguimos dar 
alguns abraços nos quinhentistas. E 
deante da «impassibilidade política», 
como o sr. Afranio intitula, parece- 
me, a Monarchia, nòs (pie buscamos 
a tradicção pela grammatiea, não s u ­
portamos, devido «á instabilidade am­
biciosa e esperançada dos povos», a 
pasmaceira, o marasmo o descanso 
políticos.

Oueremos é actividade nos rotulo? 
das organizações collectivas, pelas «e- 
lites».

Nesse pedaço do discurso acadêmi­
co, visionci a Academia metamorpho- 
scaiulo-se na «Revista da Lingua 
Portuguesa» do sr. Laudelino Freire, 
lambem irmão da opa. A eaergia do 
vocábulo é a expressão que mais se 
coaduna á nossa Academia. E foi por 
esse motivo que o livrophobo Laude­
lino para lá entrou, porque elle è o 
expoente da energia do vocábulo. E 
o alphabeto inteiro, em continuas 
transmutações, desde o gotlnco das 
iliumimiras quinhentistas ao «itálico» 
das rotativas de hoje. Temos a im­
pressão ao vermos esse illustre immor- 
tal, de um conjunto de sons e letras, 
na sua energia vocabular. Ou quando 
muito, para o vulgo de um devora- 
dor d^quellas sopas, cujo macarrão é 
moldado em alphabeto. D’ahi o segre­
do da entrada do sr. Laudelino Frei- . 
re para a Academia — o expoente da 
tradicção grammatical, classificada 
pelo sr. Afranio, na memorável sessão 
de 15 de dezembro de 1Q23. Atè ahi 
está confirmada a theoria dos expo­
entes.

Mas, não é nada ainda; auctor da 
«Fructa do Matto» tem essa tirada 
de niao gosto, citando Dourget, sobre 
a ordem na Europa e os seus tres 
sustentaculüs: em moral o Vaticano.

em política a Camara dos Lords, nas 
letras a Academia Francesa: «Onde 
110 Brasil, uma instituição restricta e, 
portanto, aristocratica, vitalícia e im- 
mortal? Só a Academia Brasileira».

K a fada serena e illunmiinada, c- 
terna e magica, encantadora e pura 
que hoje já conta 27 annos, atraves­
sará os séculos folheando uma gram- 
matica, com o sr. Humberto de Cam­
pos á sirga do seu barco de ouro e 
flamma e dando «amparo * á ordem, 
á auctoridade», em companhia do sr. 
Dantas Barreto. Julgavamos que a fi­
el depositaria da tradicção dos povos 
latinos seria a Egreja; mas não: para 
o sr. Afranio é a Academia com a 
sua grammatiea.

Passemos #para o discurso do outro 
acadêmico. E o sr. Ministro João Luis 
Alves, que falou não só em nome dos 
immortaes, como também do Governo 
da Republica.

Para o sr. João Luis o espirito 
brasileiro evoluiu ao influxo das idéas 
da França heretica ou da França re­
volucionaria. Seria, portanto, para nós 
francêsas. De maneira que nada fize­
mos e nada temos que não fosse ou 
na opinião do sr. João Luis, muito 
agradável supportar a Reforma e a 
Revolução.

«Desde a sua infância sentiu o Bra­
sil o influxo desse prestigio. Não es­
queceu elle as tentativas da França 
Antarctica, e ainda alli, em frente 
d'cste edifício. está: a fortaleza de
Willegaignon, perpetuando, no nome, 
a audacia e a coragem francêsa, em­
bora a germinar, no subconsciente 
dos nossos antepassados, para repeJJir 
o que os historiadores denominavam 
invasão, affirmando o desejo dc cons­
tituirmos uma nação latina, soberana 
e livre, como chegamos a fazei-o em
1822».

«Na acção dos cneyclopedistas c 110 
grande movimeto social e político de 
1789 estão as raizes dos acontecimen­
tos históricos através dos quaes chegá­
mos t.Republica em 1889, passando 
em 1882, pela independência, cujo 
centenário esta casa conunemora, 
como um coroamento de profícua 
e nobre influencia do gênio fran­
cês eni minha Patria». Ora, jus­
tamente o que o sr. Afranio cha­
ma de «instabilidade ambiciosa e es­
perançada dos povos», o occupante 
da cadeira Pedro Lcssa, diz ser entre 
nós influencia revolucionaria. No fun­
do, os dons illustres acadêmicos afi­
nam pela mesma tecla.

Ora, esse espirito francês, como a-*
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cabamos de ver, através da palavra 
ministerial do sr. João Luis, é para 
outro acadêmico, o sr. Murat, «reac- 
ção e protesto».

«Protesto e reacção contra o impe­
rador de fabrico hereditário; depois, 
contra o imperador de fabrico militar.

Contra o sceptro, o dogma, o sabre 
— o direito, a lei, a consciência livre 
a imprensa livre, etc...»

Agora ficamos entre a Academia 
de Letras, puramente francesa na sua 
origem e conservadora, como diz o 
sr. Afranio, e o espirito francês de 
«reacção e protesto» segundo o sr. 
Murat.

Nunca vi tamanho contrasenso. Si 
a Academia Francesa, como quer o 
sr. Bourget, é um elemento de ordem 
na velha Europa, sustentaculo das le­
tras, e, portanto, uma força de con­
servação, que conservará ella?

É claro que o espirito francês de 
«reacção e protesto».

Fez bem o Governo francês em 
presentear os nossos immortaes com 
o «Petit Trianon», tão bem collocado 
na Avenida das Nações, com frente 
para o mar, circundado por uma pai- 
zagem magnífica e sob um céo qua- 
si sempre limpido e azulado. Fez bem 
o Governo francês, porque para os 
guardas da nossa tradicção gramma- 
tical, não havería casa mais bem a- 
dequada, como a copia do «Petit Tri­
anon», pois, elle symboliza bem o 
pensamento e as idéas acadêmicas na 
sua «architectura do século XV III, e- 
pocha da Razão Pura».

Ahi estão algumas idéas acadêmi­
cas dignas de registro para os que se 
preoccupani com o movimonto intel- 
lectual na colmeia d’esse Hymetto de 
nossa sabedoria, d’onde mana o mel 
precioso  ̂e puro do pensamento revo­
lucionário, a que nós filhos da Egre- 
ja, estamos acostumados a repudiar.

I Congresso de Estudantes de Direito
No proxinio numero desta revista, a appa- 

recer no mez de abril proxinio, publica­
remos uma detalhada reportagem sobre o 2. 
Congresso Brasileiro de Estudantes de Di­
reito, cjue se realizará este anno no Recife 
em commemorayáo ao I. centenário da fun­
dação dos cursos jurídicos 110 Brasil.

Assim, publicaremos os convites que vão 
ser dirigidos a todas as Faculdades de Direi­
to do Paiz, que participarão do grande cer­
tame do mês de agosto.

O programma das theses que vão ser de­
fendidas, a proposta de regimento interno, 
etc, etc, occuparão as paginas do proxinio nu­
mero da “ Estudantina dando aos leitores 
uma idéa nitida do que será a assembléa dos 
representantes da mocidade juridica do Brasil.

Reservamos, no programma das theses, uma 
parte destinaria a assuniptos sociologicos e 
políticos. O# problemas mais interessantes da 
íictualidade, a complexidade das relações eco-

Waldemar de Almeida

Um dia — já la vão annos — 
foi publicada em Natal uma interes­
sante composição que poz em relevo o 
nome do seu infantil autor.

Waldemar de Almeida gravara 
no papel as notas da sua inspiração: 
o suceesso obtido estimulou a familia 
da criança artista que, rnezes depois, 
era matriculada no Conservatorio de 
Musica do Rio de Janeiro.

Tornou-se logo o discípulo que­
rido do professor Gallet em poucos 
annos, obteve a admiração de seus 
collegas.

Em proximidades de concluir o 
80 anno, foi ferido por uma dessas 
injustiças de classificação, infelizmente 
tão frequentes em nosso Paiz.

Alma sensível em extremo. Wal- 
detnar procurou em Berlim ambientes 
largos para o seu idéal; estudou com 
Hauschild, celebre pianista e, tempos 
depois, com o professor Forch do 
Conservatorio; estudou em curso espe­
cial com este ultimo, o qual via nelle 
um pianista de talento.

Era já discípulo admirado quan­
do a familia reclamou-o para descanço, 
mas a alma heróica e artista de Wal­
demar não desfallceia e rnezes depois 
reiniciava os estudos em Pariz, e ahi, 
na maravilhosa cidade da arte. obteve 
elle a recompensa de seus esforços.

Atrahiu a attenção de artistas já 
consagrados que o cliamaram para o 
seu círculo, e então conheceu, convi­
veu na intimidade com Fiado Perlemut- 
ter, Numa Rossotti, Mautilio Eyra, 
Melle. Schawelfjon e outros.

TJltimamente conheceu e tornou- 
se companheiro intimo de Souza Uma, 
o admiravel pianista que aqui esteve 
o anno passado.

E é este o melhor attestado do 
valor de Waldemar de Almeida.

Passou, ha poucas semanas, por 
esta cidade com destino á Natal onde 
pretende se demorar algum tempo, 
seguindo depois para o Rio.

Alli será ouvido uma noite com 
raro esplendor, porque Waldemar é um 
artista fino, elegante, e educadíssimo.

O seu programma o provará e 
inda mais e inteiramente o seu concerto.

E. Reis

nomicas, que mais realçaram depois da guer­
ra, o internacionalismo, a nova corrente doutri­
naria do Direito Publico, que o communis* 
1110 abalou nos seus fundamentos, tudo isso 
será objecto de estudos do 2. Congresso Bra­
sileiro de Estudantes de Direito.

Como se verá melhor com a publicação das 
theses que vão ser defendidas, sente-se qne a 
mocidade brasilleira está agitada, é iTorteada 
por idéas novas e se preoccupa com os altos 
problemas de ordem social, política e econô­
mica que estão attrahindo a attenção do mun­
do.

O 2. Congresso Brasileiro de Estudantes de 
Direito patenteará melhor o trabalho fecun­
do que a mocidade brasileira vem realizando, 
sem fitas nem estardalhaços.

No proximo mez de agosto o Recife assis­
tirá os debates que se travarão no Congresso 
de Estudantes que será, durante 15 dias, a 
tribuna mais livre do Brasil.

—Em reunião havida no Salão n d e  
Agosto, da nossa Faculdade de Direito, 
presidida pelo dr. Joaquim Pimenta, 
o bacharelando Boulanger Uchôa, 
presidente do Centro Acadêmico, apre­
sentou os nomes dos estudantes 
que constituiríam a Commisão Organi­
zadora do projectado Congresso.

Submettida a votação da assembléa, 
foi approvada por grande maioria.

Dr Joaquim Pimenta, presidente da 
Commissão Organizadora e do Con­
gresso.

Fernando Nobrega, Felippe Lacer­
da, Antonio Casado Lima, Fernando 
Mendonça, Murillo Lemos, Octavio 
Bastos, Torquato Castro, Antiogenes 
Chaves, Arlindo Figueirêdo e Boulan­
ger Uchôa.

V ia jan tes
Chegados do visinho estado 

nortista, encontram-se entre a clas­
se estudantina os bacharelandos 
Osias Gomes, Fernando Nobrega, 
Synesio Guimarães* Demetrio T o ­
ledo, Lourival Lacerda. Ruy Car­
neiro, Abel Cavalcanti, Luis Ca­
valcanti, Clovis Satyro, Francisco 
Porto, Salviano Leite, João Medei­
ros, Antonio Gabinio, Cicero Ara­
nha e Milton Ramires, que vieram 
frequentar as aulas do quinto anno 
jurídico, de conformidade com o 
decreto no. 5 1 2 1  de 29 de dezem­
bro de 1926.

Acadêm ico Jenard Nobrega

Transcorerreu no dia 18 do 
corrente o aniversário natalicio do 
estimado moço, Aead. Jenard No­
brega, filho do dr. Gouveia No- 
brega, juiz substituto Federal em 
Parahyba do Norte e alumno dos 
mais distinctos do 40 anno me­
dico da Faculdade do Rio de 
J  aneiro.



Na mais viva demonstração de uma mocidade cheia 
de vigor e de idéaes pela conquista das verdades dou­
trinarias, está organizado o 2° Congresso Biasileiro de Es­
tudantes, em nossa Faculdade de Direito, o qual se vai 
reunir em breve para o conhecimento e discussão das 
theses formuladas.

Para commemorar a data de n  de agosto proxinio, 
idéa que tem sido o grande anhelo do actual director 
desse instituto de ensino, sr: dr. Manuel Netto Carneiro 
Campello, a quem se deve com justiça o geral sentimen­
to de mestres e discípulos em torno dessa commemora- 
Çüo, data em que se effectivou a mais bella victoria da 
nitejlectualidade brasileira com a creação dos cursos ju­
rídicos, podendo-se mesmo dizer que o Estado do Brasil 
hodierno é um producto oriundo dessa victoria, o Con­
gresso de Estudantes inclue em suas theses verdadeiras 
questões socio-juridicas que certamente não deixarão 

, de alertar as intelligencias juvenis dos templos de Di­
reito; chamando-as ao certamen que se vai realizar em 
a nossa Faculdade, como um legitimo e devido preito de 
homenagem a essa brilhantíssima data da nossa historia.

As questões envolvidas nessas theses são assumptos 
de transcendência eaclualidade, muitas das quaes hão de 
dar o testemunho da cultura da nossa juventude estu- 
dantina, não deixando as demais questões de obedecer !ao 
niesmo critério, por ser a sociologia o vasto scenario em 
(iue se movimentam e se desenvolvem todas as institui­
ções políticas e jurídicas de qualquer nacionalidade.

Nem seria justo comprehender deixasse de haver co- 
nio tributo á passagem do centenário de i J de agosto 
Unia eloquentes revelação das aptidões mentaes da mo­
cidade brasileira, si não mesmo com esse Congresso 
Estudantino a que hão de comparecer os demais repre­
sentantes das escolas superiores do Paiz, afim de discu- 
hrem as questões apresentadas ou então ao mesmo diri-
Klr as que forem discutidas, quando por quaesquer 1110- 
hvos de ordem superior não puderem assistir nessa da- 

ao acto solemne da installação do Congresso.
Em a sua sessão inicial foi acclatnado presidente o 

Sr- dr. Joaquim Pimenta, uma de nossas mais evidentes 
Afirmações de sociologista, ante o copioso repositorio de 
trabalhos sociologicos com qne se tem revelado profun- 

observador no campo dos phenomenos sociaes.
A commissão constituida para os ensaios de orfyaniza- 

Çao desse certamen compõe-se dos seguintes estudantes:
P'ernando Nobrega, Felippe Lacerda, Antonio Casado 

îina, Murillo Lemos, Fernando Mendonça, Arlindo P'i- 
íítieirêdo, Boulanger Uchõa, Torquato Castro, Antiogenes 
Chaves e Octavio Bastos.

As theses que aquelle professor elaborou para ser dis- - 
cutidas nesse certamen acadêmico são as seguintes:

mocracia pela representação funccional de classes?

4 ‘ aPodem o fascismo e o communlsmo resolver, ca­
da qual de per si, os múltiplos problemas da po- 
litiea Social contemporânea?

5-"
Serão os phenomenos sociaes, particularmente os 

jurídicos e políticos, simples superstrueturas do phe- 
nomeno economico, ou entre estes e aquelles exis­
tem relações de intima interdependeneia?

6 .a
Será difinitivo, na evolução sociologica dos po­

vos, o regimen da propriedade privada, ou virá a 
modificar-se, si não a substituir-se por outra, a sua 
actual estruetura jurídica?

7-a
Que papel representam na estatística criminal os 

factores sociologieos; quaes os que preponderam e 
que processos se devem por em pratica para neu* 
tralisal-os, si não para lhes restringuir o campo de 
acção ?

8.°
/

E  admissível a responsabilidade civil do Estado 
por actos de poder publico? No caso affinnativo, até 
onde poderá estender-se esta responsabilidade ?

9-°
Pode o damno moral, qualquer que elle seja, 

dar direito a indemnizações em favor das victimas 
e de seus herdeiros?

. i o.a
Ha um direito sobre o cadaver? No caso affir- 

mativo, é um direito real ou simplesmente pessoal? 
Em uma ou outra hypotese, que restricções pode­
rá soffrer esse direito?

n . e
Em que differe o principio novo, formulado por

Wilson O D IR E IT O  D E CADA POVO D E 
D ISPO R D E S I M ESM O — do antigo P R IN C I­
PIO DAS N ACIO N ALID AD ES, e como se conci-
lia aquelle com a Sociedade das Nações?

I 2a
Qual tem sido a funeção histórica dos cursos jurí­

dicos na evolucção politico - saciai do Brasil?

Deve o ensino da sociologia figurar entre as dis- 
Clplinas do curso de humanidades, ou ser min stra- 
c*° nos cursos universitários?

2 .n

São irreconciliaveis a concepção individualista e 
a concepção eolleetivista do Direito?

3-<)
Dentre as duas formulas doutrinarias de organi-

• fÇão política das sciencias humanas, qual a prefe- 
S y a  democracia por suffrngio popular ou a de-

Não é j)ossivel distinguir de todas essas questões 
qual a de maior utilidade para o estudo dos moços, nem 
qual dellas pode acaso despertar-lhes maior interesse, no 
penetrarem o ainago da sociologia jurídica para trazerem 
á tona a explicação victoriosa da doutrina.

Mas, a ultima dessas questões é a que nos parece mais 
palpitante de enthusiasmo para os moços estudantes de 
Direito, pois, a estes é que justamente cabe a nobre mis­
são de mostrar a actuação dos cursos jurídicos nos vá­
rios aspectos evolucionaes da historia da Patria.

D r. Jofio B a rrc ttü  d r Menezrs



Questão de Direito
q u e s t io n á r i o '

Um indivíduo penetra, à noite, em unia 
casa vasia, que acabava de ser concertada e 
pintada, passando a noite.

Sendo intimado pelo proprietário, no dia 
inimediato, a desoccupal-a, obedece, tendo, an­
tes, porem, datnnificado o prédio éni diversas 
partes.

A policia, mediante representação do pro­
prietário, faz diligencias cjue foram remetti- 
das para juizo e o dr. promotor publico fir­
mado nellas, denunciou o indivíduo, como 
incurso nas penas dos arts. 196 e 329, do 
Codigo Penal.

O denunciado foi pronunciado, estando o 
processo prompto para ser julgado.

PERGUNTA:

K’ procedente a denuncia do dr. Promotor 
Publico ?

RESPOSTA:

Sou de parecer que não.
No conceito constitucional ( Constituição 

Federal, art. 72, § 11 ) e penal ( Cod. Pcn. 
arts. 196, 197, 198, 199, 200, aoi, 202 e ^03) 
a palavra “ casa ” não está encarada sob o 
aspecto de garantia à propriedade, assumpto 
regulado pelas disposições de Direito Civil.

“ Casa” é o imiüovel occupodo, arrendado; 
é a habitação.

A lei penal não visa o proprietário, ve, so­
mente, o inquilino, o morador, ( Carrarn, Ivom- 
bardi, Tnozzi, Florian, Nipels et Servais, Ben- 

■ to Faria).
Ora, a casa em que o denunciado pernoi­

tou, estava vasia e sem alugei e casa vasia 
não està habitada.

Representava uma propriedade.
A casa como “ asylo inviolável ” t» a que 

está servindo de moradia, e, tanto 6 assim, 
que não é punível a entrada com o consen­
timento do morador”, presente ou ausente.

A denuncia confundiu proprietário ”
'com “ morador”.

Proprietário, é o que tem titulo de domí­
nio sobre a casa. e morador aquelle que a 
occupa.

vSáo personalidades de natureza differente
com direitos e deveres difTcrentes.
O proprietário que residir em sou prédio 

não poderá invocar a repressão do art. 196 
do Codigo Penal em caracter de proprietário, 
e sim sob a simples característica de morador.

No caso da denuncia, mesmo que o pro­
prietário não désse consentimento ou prohi- 
bisse a entrada na casa em questão, o denun­
ciado nunca podería ficar incurso 110 art. 196 
uma vez que á negativa de consentimento da 
prohibição de entrada não foi feita por 
“ quem nella morava ”, segundo a própria 
expressão da lei.

Bento Faria, “ Annotações Theorico — Pra­
ticas do Codigo Penal do Brasil ” 2.*‘ edi­
ção.. pagns. 198 e 199. vol. 2,, citando Flo­
rian, Crivellari e Garrand, escreve:. — “ Do 
que temos visto se infere que não pratica 
violação de domicilio quem penetra em uma 
casa desoccupadá, não alugada, embora sem 
consentimento 011 contra a vontade do. res­
pectivo proprietário. A entrada na casa alheia 
ou suas depeiiflencias sõ 6 punível quando 
se verifica contra a vontade do mesmo mora­
dor, pouco importando que o agente tenha 
o consentimento 011 permissão do respectivo
proprietário. ”» • <* *0̂ 0 *

Vejamos a parte du denuncia referente ao 
art. 329,

Não consta dos autos, auto de flagrante, 
delicio noutra «> denunciado.

O G O VERNO  E 
A IM P R E N S A

De um inédito de Ruy Barbosa, só 
agora dado a lume, consta este peda­
cinho:

Todos os rêgimens que 
des caem para o absolutis- 
mo, vão entrando logo a 
contrahir amizades s uspei­

tas entre os jornaes.
Bem se sabe, por exem­

plo, 0 que, a tal respei­
to, foi0 dc -

fioleãoIIP. Mas, na 
A llcm an ha , debaixo da 
influencia, bis mark ma, e 
que sc requintou em pro­
porções desmedidas e com 
inconcebível gencràlida- 
de, essa annexação da 
Publicidade ao Governo.

Hoje, essa annexação ja se tornou 
de praxe, ou, pelo menos, tão com- 
raum, que a negação de dinheiro a um 
jornal constitue decepção e provoca 
lueta certa, fíntre nós, decahiu o re- 
gimen e decahiu a imprensa.*

A subvenção aos jornaes, apesar de 
escandalosa, em principio, já é indis­
pensável aos governos, porque elles 
sabem que a imprensa industrial (a 
industria da imprensa) se,divide, em 
geral e com execuções, em duas cate­
gorias: a qu:- vai frequentemente bus­
car inspiraçãb no Thesouro situacio­
nista; e a para a qual o Thesouro es­
tá fechado/ a oppesicionista.

Um colláborador duma folha relatou 
durante a ultima campanha presiden­
cial, um episodio que exemplifica bem 
este asserto. •

O director de um dos jornaes que 
faziam a mais tenaz campanha con­
tra o candidato vietorioso respondeu 
a uma pessoa que lhe pedira os mo-
• M L M E W S V .
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O Codigo Pcnnl prohihiu cm o n.o 1 .<’ do
2.0 do art. 407, ao Ministério Publico de­

nunciar em “ crimes de furto e damno, não 
ternlo havido prisão em flagrante”.

A lei n.o 628, de 28 de outubro de 1899, 
ampliando a acção da Justiça Publica, deu 
ao Ministério Publico a faculdade de denun­
ciar ein criiuc de “ Dam nos em cousas do 
domínio 011 uso publico da União, dos Esta­
dos e municípios, ou em livros de notas, re­
gistros, assentamentos e actas e termos, autos 
e actoa originaes de. auctoridade publica V.

Ora, o damno nttribitido ao denunciado e 
catalogado no ar. 329, é sobre cousa do do­
mínio privado.

O clamnífieador só poderia ser denunciado 
•si tivesse sido preso em flagrante delicio.

Assim, só poderia $er processado por quei­
xa promovida partictilarmente pela parte of- 
fendida c nunca por denuncia.

Eis, porque, penso que é improcedente a 
denuncia, cabenbo ao denunciado usar drt 
recurso conveniente á defeza e garantia dos 
seus direitos.

B R IT T O  A L V E S.

tivos de tão forte opposiçáo: « Õra !* 
Elle não me deu a importância que 
eu lhe pedi para fazer com elle a 
campanha: então, faço-a contra elle. »

E devido a isso que os nossos* jor­
naes ou são systematicámente situa­
cionistas ou systematicámente «pposi- 
ocinistas.

E, francamente, a cousa chegou a 
tal ponto, que o Governo tem mes­
mo de fretar alguns jornaes. Isso tem 
muitos inconvenientes. Além de ser um 
desviamento de dinheiro para uma 
verba illegal, os madrigaes das folhas 
compradas tem effeitos máos sobre os 
dirigentes, porque as cousas agrada- 
veis que ouvimos sempre nos lison- 
geiam e sempre cremos nellas, mesmo 
que sejam pronumeiadas por um pho- 
nographo inspirado por nós mesmos.

Dahi o se julgarem òptimos e be­
neméritos os mais desastrados gover­
nos.

Mas, si não houvesse ao menos al­
guns desses jornaes, pagos para apoi­
ar o Governo? Todos seriam con­
tra elle, que acabaria repudiado pelo 
povo e impossibilitado de fazer qual­
quer cousa, por faltar-lhe o apoio in­
dispensável aos governos das demo­
cracias: o apoio do povo.

Parece, pois, que a annexação da 
publicidade ao Governo já constitue 
uma verruga para a nossa Republica 
é umâ  excrecencía feia e escandalosa, 
mas, si fosse arrancada, seria peior 
ainda.

i
A mocidade é a esperança da

patria...

Já se tornou um logar commum o 
apello que fazem os nossos anciãos á 
mocidade hodierna para regenerar a 
Patria.

Na mocidade, cheia de sonhos e 
idéaes, reside a esperança da Patria, 
já se tem dito. muito em todos os 
tempos c l o gares.

O que, porém, deixa a nós, moços, 
perplexos é que esses mesmos velhos 
que apcllam para á mocidade, se es­
quecem de que a Patria já esperou 
também deli es, quando moços, o que 
espera hoje de nós. E, assim, como os 
antepassados legaram a estes a obra 
do soerguimento moral e político do 
Paiz, estes se desobrigaram do encar­
go e nos incumbiram de tão ardua 
tarefa, que nós, para não desmanchar­
mos a ordem natural das coisas, ha­
vemos de legar aos posteros.

Paciento Patria! As mocidades se 
renovam, e continuas, resignada e 
confiante aguardando um futuro pros­
pero e grande que todos vaticinam.



$*  *

Porvir prospero e risonho...

Houve quem dissesse, não me lem­
bro quem, que existem instituições 
que vivem pelo paçsado, outras pelo 
presente e ainda outras pelo futuro.

O mesmo se dá com as nações.
O Brasil, por exemplo, pertence a 

terceira classe. Vive pelo futuro.
Todos são unanimes em predizer

m _

Que > Brasil, pela sua extensão terri­
torial, pela sua riqueza natural está 
destinado a ser uma das primeiras 
nações da civilização porvindoira.

Todos já se convenceram disso.
E ’ uma afTirmação que ninguém 

ousa refutar.
E interessante é que, ao caminhar 

dos tempos, esta época risonha e -fe­
liz, qual a miragem fugidia do deser­
to, está sempre a se affastar.

Todavia, esse retardamento não é 
para desesperar.

O futuro é grande demais...
$* *

Monumento a Maurício de Nassau

Já cogitaram da erecção de um mo­
numento a Maurício de Nassau.

Assim com ja prestamos uma cor- 
dialissima homenagem á França, de­
cretando feriado nacional a data tão 
genuinamente francesa da Tomada 
da Bastilha, devemos como prova de 
devida consideração ao povo hollan- 
dês erigir um monumento a um he- 
roe daquella terra - Maurício de Nassau.

Uma ponte não basta.
E, nesta epoca, que se constroe a 

a estilo colonial, eu pensei no melhor 
modo de testemunhar a nossa grande 
affeição a Hollanda..

Façamos uma praça cheia de casas 
a estilo hollandês, jardim a hollandês, 
canteiros a hollandês e ponhamos no 
meio desta praça caracteristicamente 
hollandêsa a estatua do hollandês 
Maurício de Nassau.

E se pretendemos assignalar a pas­
sagem de todos os povos que vieram 
passear nesta terra brasileira, teremos 
de, em breve, construir uma outra 
praça analoga a estilo francês e no 
meio, bem no centro, collocaremos a 
estatua de Villegaignon ou de Duguay 
1 roum.

E tempo virá que seremos o povo 
mais bemquisto no planeta. Tantas 
provas de amizade são para serem 
correspondidas.

Somos incontestavelmentc um povo 
cortez e civilizado.

c JllcCelso

*** Visitou-nos,, nesta semana, enviado pe- 
lo joven poela Annibai Portella: seu corres­
pondente nesta cidade, o numero 38 da * A 
1'ribnna , brilhante rjuinzennrio pnrnense.

□ P u n c c i n n H ü i s m u
O Governo acaba de nomear uma 

commissão extra-parlamentar incubida 
de examinar a proposta orçamentaria 
e propor os cortes que lhe pareçam 
possíveis, no sentido de equilibrar-se 
o orçamento para o proximo exercí­
cio.

Essa commissão vai certamente 
volver as suas vistas para o funccio- 
nalismo que em um orçamento de 
cerca de um milhão já absorve perto 
de seiscentos mil contos annuaes!

A clientella politica transformou 
assim a administração do Paiz em 
um viveiro de funccionarios, 11a maio­
ria pessimamente remunerados.

O mal não é de agora. Já em 1828 
ha quasi cem annos atraz, o conse­
lheiro Miguel Calmou, depois Mar­
quês deAbrantes, dava como um dos 
males da administração, essa multi­
dão de funccionarios mesquinhamente 
pagos.

Em 1833, o Conselheiro Araújo 
Vianna, ministro da Fazenda, chama­
va a «attenção do parlamento para o 
que dizia respeito aos funccionarios 
em actividade e aos pensionistas e 
aposentados», assumpto em que o a- 
buso vai sendo pesado aos cofres pú­
blicos.

O Visconde de Ouro Preto, em seu 
relatorio, quando ministro da Fazenda, 
em 1873, depois de declarar urgente 
uma reforma geral nos serviços pú­
blicos, accrescentava:

«O systema do expediente e as prati­
cas adoptadas parecem ter sido in­
ventadas para augmentar serviços 
que justifiquem a creação de empre­
gos inúteis. Poder-se-ia dizer que o in­
tuito dessa multiplicidade de secreta­
rias, directorias, recebedorias, etc. que 
tanto pesam sobre o orçamento, è 
crear empregos, visto que o mesmo 
trabalho é feito por mais de um em­
pregado sem algum proveito.

Crea-se um empregado e logo ou­
tro para fiscaliza-lo e ainda mais um 
terceiro, para fiscal deste que por sua 
vez está subordinado a um director 
chefe de secção, o qual é pessoalmen- 
rnente sujeito ao inspector ou direc­
tor geral.

•Disso resulta: i.°, que o mais in­
significante negocio é resolvido com 
demora prejudicial ás partes e ao Es- 

• tado; 2.0, que pesa todo o trabalho 
sobre poucos empregados, zelosos e 
diligentes, emquanto gYande numero 
folga ou limita-se a reproduzir o tra­
balho já feito; 3.0, que divide-se a 
responsabilidade e consequentemente 
nullifica-se, pois .que é sabido que 
uns descansam noâ outros, quando o 
pessoal é demasiado; 4.0, (pie por via

de regra o serviço acha-se atrasado 
em todas as repartições, em conse­
quência de complicações excusadas e 
formalidades imprestáveis, que difficul- 
tam e obscurecem o que é claro e 
simples».

E concluía: Pague-se bem ao em­
pregado mas exija-se que trabalhe 
tanto quanto os de profissão idêntica 
11a ordem privada; confie-se nelle em­
quanto não incorrer em falta; haja 
rigor inflexível 11a punição do abuso 
e louve-se e premie-se o que se 
distinguir; acabem-se as praticas ob­
soletas e as formalidades vaus. Assim 
se obterá o tríplice resultado de me­
lhor serviço, pessoal menos numeroso 
e despesa reduzida».

Essas considerações do grande es­
tadista do Império, feitas ha cerca de 
cincoenta annos atraz, têm toda ac- 
tualidade neste momento, pois o mal 
de então para cá só tem feito progre­
dir á medida que vai crescendo o nu­
mero de protectores e protegidos.

Chegamos, ‘assim, a essa situação 
insustentável: quasi dons terços da re­
ceita publica absorvidos pelo pessoal 
activo e inactivo e mais de um terço 
empenhado 110 pagamento de juros 
da divida interna e externa! E o 
funccionalismo a querer augmento 
de vencimentos!

En uma tal situação ha ainda quem 
pense que o Governo de ve poupar o 
funccionalismo e que seria uma mons­
truosidade atirar á miséria as famíli­
as dos funccionarios.

Estamos metidos nesse circulo vi­
cioso do qual é mister 00 ' saia nos U 
um modo ou de outro. •

O excesso de funccionarios, pesando 
sobre o orçamento, desequilibra-o; e- 
mitte-se papel para cobrir o 
as emissões diminuem o poder aequi- 
sitivo da moeda e encarecem as sub- 
sistencias;o funccionarios pedem aug­
mento de vencimentos: o Governo,
para evitar barulho, concede o aug­
mento: avulta então o déficit orça- 
mentario; mais papel para cobril-o e 
a vida encarece mais...

Ora, essa situação não pode durar 
eternamente e quanto mais tardar a 
extirpação do mal, mais difíicil e 
penosa será a operação.

Convém, pois, que se não perca a 
opportunidade que se offerece de cor­
tar-se o mal pela raiz, deixando-se 
pesar a responsabilidade sobre a com­
missão de cortes, que não sendo cons­
tituída de políticos, póçle, sem gran­
de risco, arcar com a difíicil e patrió­
tica tarefa que a fará, mais tarde, 
credora da benemerencia de todos.

TRISTÀ O  DA CUNHA.



OS ESTUDOS ECONOMIOOS
Ha unia grande lacuna na nossa 

organização politica social: a falta de 
mu instituto de estudo da nossa si­
tuação economica e dos vários pro­
blemas que se prendem ao densen- 
volvimento da producção nacional e 
á valorização delia, ao commercio e 
ao intercâmbio com os outros paizes.

Dirão que temos cathedras de eco­
nomia politica em diversos institutos 
de ensino superior Não é, porém, á 
sciencia livresca, ao ensino magiste- 
rial que nos referimos. Nas academi­
as, nos tratados respectivos ensina-se 
a theoria da producção, da circula­
ção e da distribuição das riquezas se­
gundo as diversas escolas classicas.

Mas, ainda quando não houvesse 
tamanha divergência nos assumptos 
economicos a ponto de negarem mui­
tos estudiosos que seja a economia 
politica uma sciencia, ainda quando 
tivesse ella princípios definidos, in­
contestáveis, não passaria de uma se- 
riação de noções abstractas, incapases 
de reger com segurança factos con­
cretos universaes.

Basta ver quanto tem variado até 
á diamentral opposição, seus princí­
pios, desde que se os applicam a es­
te ou aquelle paiz, á esta ou áquella 
contingência: — Liberdade absoluta 
de commercio e livre cambio — Sys- 
tema proteccionista — Systcma pro- 
hibitivo — Iniciativa particular. — 
Monopolio do Estado. — Individu­
alismo. — Sociologia, etc.

Daqui resulta que, apoiados em 
princípios economicos, cada paiz pro­
clama ou executa o que mais lhe 
convém.

K não pode ser de outra sorte, 
porque os Estados modernos não 
são republicas de Platão, regidos 
por princípios pre-estabelecidos por 
uma philosophia abstracta, mas, sim, 
aggregados humanos em busca de 
interesses materiaes repectivos. Só 
universaes, regendo egualmente a to­
dos, são os princípios da moral, con­
tra os quaes não podem prevalecer 
os interesses de cada qual — indiví­
duo ou nações.

Isso posto, cada paiz, em vez de 
subordinar-se á economia abstracta 
e cosmopolita, como a que prégavam 
Adam Srnith, Bastiat e tantos ou­
tros, deve adoptar uma economia na­
cional o pratica. Cada povo deve ter 
uma organização typica baseada nas 
contingências dos seus interesses para 
não ser explorado pelos que lhe vêm 
pregar doutrinas sedtictoras mas só 
lucrativas a taes missionários.

E, pois, o que carecemos estudar

são as nossas necessidades econômicas 
na actualidade, e não theorias abs­
tractas.

Desses estudos, continuados com 
perseverança, acompanhando os phe- 
nomenos economicos concretos e as 
relações internacionaes para firmar 
um intercâmbio utü, e de modo a 
incrementar e variar a nossa produc­
ção e defender o seu valor contra a 
ganancia dos intermediários, desses 
estudos, digo, é que precisamos. Não 
convem sejam elles lucubrações indi- 
viduaes, isoladas, mais concatenadas, 
agrupadas, rnethodizadas, o que só 
é possível em instituto , com­
posto de patriotas dedicados, desin­
teressados, independentes, não influen­
ciados pela atmosphera do cosmopo- 
litismo commercial que nos tem avas- 
sallado e sugado o trabalho nacional 
atét agora.

E da defesa nacional que se ha de 
tratar. O conflicto é gravíssimo, não 
ha duvida, e não ha de ser como 
livres—atiradores que havemos de 
combater: ha de ser com phalan-
ge organizada e disciplinada.

Precisamos de unidade de vistas, 
desde que se firme pelo estudo e dis­
cussão o que convem ao nosso povo.

Não esqueçamos que é contra a 
unidade nacional a conspiração de 
uma parte importantíssima dos nos­
sos exploradores, naturalmente oppos- 
tos, á escola economica catholica.

E tão importante essa organiza­
ção nacional economica que quasi to­
dos os paizes tem institutos officiaeas 
ou setni-officiaes para mantel-a.

E dessas instituições se utilizam 
como orgão consultivos.

Nas ináuditas, tremendas circums- 
tancias em que se achou a Allema- 
nha logo depois da guerra, lobrigando 
as difficludades econômicas e finan­
ceiras consecutivas á sua derrota, os 
seus . estadistas comprehenderatn o 
valor de um instituto especial de es­
tudos economicos applicaveis á res­
tauração da infeliz nação.

Em 30 de janeiro de 1920 foi cre- 
ado o Reichsswirtschnftsraf. ( Conselho 
Economico do Império), que funccio- 
11a prestantissimamente e merece o 
applauso de toda a imprensa alleman.

Voltou assim á voga uma idéa de 
Bismark quando se agitou o mesmo 
grave problema que se debate hoje 
em todos os paizes, e até na Inglater­
ra, a passagem do livre cambio ac 
proteccionismo.

Aqui, si o Governo, tão bem inspi­
rado, do sr. Washington Luis, com- 
prehender a necessidade urgente de

crear um instituto analogo, pode con­
tar com a opposição da imprensar 
porque a nossa não é nacional, como 
a da Allemanha.

Toda ella precisa de habeas 
para defender a Patria...,

F. S.

mm MILITARES ESTRANGEIRAS
Foi um erro do Governo Federal 

contratar missões estrangeiras para 
instruetores do nosso Exercito e Ma­
rinha.

Foram cousas dessas que se resol­
vem precipitadamente, por espirito de 
fascinação ao que é estrangeiro e tal­
vez para impor o respeito aos vizi­
nhos.

Si o que tinha em vista era a ins­
trução teehnica das nossas forças mi- 
litaies, o mesmo se conseguiría, e sem 
inconvinientes obeios, mandando offi- 
ciaes do Exercito aperfeiçoarem-se na 
Europa e officiaes da Marinha 11a In­
glaterra, nos Estados Unidos, 110 Ja ­
pão, e uns e outros 11a Allemanha, 11a 
Itália ou Hespanha. Viriam esses bra­
sileiros habilitados para muito mais 
sympathicamente instruir os nossos 
soldados e marinheiros patrícios. Po­
deriamos ter assim elementos para 
comparação entre a nossa instrucção 
militar e a dos paizes adiantados.

Pelo systcma adoptado erradamente 
pelo Governo, só aos instruetores es­
trangeiros é que será pennittido esse 
confronto, e nós só olharemos com os 
olhos dellcs, e pensaremos com o ce- 
rebro de taes mestres franceses e ame­
ricanos, que ficaram, aliás, conhecendo 
bem os nossos pontos fracos e, como 
tem acontecido ccm outros famosos 
contratados pelo Governo, podem se 
tornar detractores e contra-propagau- 
distas do Brasil.

Vêm para cá esses estrangeiros ig ­
norando completamente a lingua, os 
hábitos, a indole, a psychologia dos 
nossos soldados e do povo: que po­
dem elles bem ensinar ?

Esse americano, almirante Volge- 
gesang poderá e quererá nos ensinar 
uma bôa defesa naval em caso de 
aggresão dos Estados Unidos contra 
nós? Certamente não, seria falta de 
patriotismo. Voltará para a sua Patria 
conhecendo bem os nossos pontos 
vulneráveis.

Mas, alem de impatriótica, imprevi­
dente e áté humilhante para nós, a 
idéa de taes missões é também onero- 
sissima. O cavallo do general Game- 
lin custa-nos tanto como um coronel 
do nosso Exercito. Um sargento da 
missão fraucêsa tem os vencimentos



As recentes manobras da esauadram

na bahia da Ilha Grande terminaram 
nas vesperas (]a posse do novo governo, 
com o regresso das unidades que as 
realizaram ao ancoradouro do Rio, 
justamente para que o respectivo 
pessoal pudesse assistir á cerimônia 
da transmissão do poder.

E, por isso mesmo que o seu en - 
cerramento coincidiu com esse factò, 
capaz de absorver todas as attenções, 
talvez não despertassem ellas o inte­
resse merecido em outros círculos, 
além dos novaes.

Entretanto, a própria circumstancia 
de ter voltado a esquadra quando se a- 
chayam fundeados na bahia Guana­
bara diversos navios estrangeiros, aqui 
vindos com a missão de representar os 
seus paizes no grande acontecimento 
poli tico, serviu para demonstrar os 
resultados admiráveis das brilhantes 
provas a que acabava de se submet- 
ter a nossa Marinha de guerra. E ’ 
que a magestosa entrada das naves 
patrícias, pela sua formatura impecca- 
vel e pelos suas evoluções seguras, 
arrancou calorosos elogios das guar­
nições amigas, que assim poderam 
testemunhar, com a sua observação 
competente e auctorizada, a efíicien- 
cia das manobras recem-effectuadas.

Alcançaram essas, com effeito, o 
maior exito possível. Obedecendo ri­
gorosamente ao programma estabele­
cido pelo Estado Maior da Armada, 
a esquadra trabalhou intensamente 
durante todos os dias em que esteve 
na bahia da Ilha Grande, a exerci­
tar-se nos tiros de guerra e a desen­
volver themas tacticos, com um cn- 
thusiasmo, uma dedicação e um apro­
veitamento extraordinários.

Commentando-as em vibrante arti­
go, escripto com a fé e o arde r de 
um apaixonado pela sua classe, o 
commandante Frederico Villar synthc- 
tizou as suas impressões nestas phra­

ses, dignas de serem divulgadas por 
todo o Paiz:

‘ Seja como for, a despeito do lá" 
mentavel estado de decadência do 
nosso velho material, o que nos en­
che de satisfação é que nunca a Ma­
rinha atiingiutào alto grão de prepa­
ro tcchnico c de cultura profissionalf 
Nunca houve mais amor pe/o Serviço 
naval, nem tão alto estivemos em 
disciplina que tem por base o affecto. 
a noção do dever, o respeito e o a- 
preço entre superiores e subordi­
nados ! ”

E ’ perfeitamente justo esse concei­
to sobre a nossa Marinha de hoje.

Conquistou-o ella pelo modo galhar­
do com que tem procurado cumprir 
seus deveres, organizando-se como es­
cola de patriotismo e elemento de 
força ao serviço da defesa nacional.

A sua officialidade e a sua maruja 
não se têm poupado, esforços nesse 
sentido, fiéis sempre ao destino que 
lhes traçou o glorioso e pranteado 
chefe Alexandrino de Alencar, atra­
vés do leimna que se immortalizou 
com o seu nome: rumo ac mar!

Effectivamcnte, é no mar e para o 
mar que deve e quer viver a grande 
classe, nos exercícios constantes e fe­
cundos de sua actividade, movimen­
tando os navios, percorrendo o lito­
ral, visitando os portos, estudando as 
questões teehnicas. O marinheiro em 
terra, embora da própria Patria, como 
se sente exilado, porque longe do 
ambiente sadio cm que enrijou os 
seus musculos. educou o seu espirito 
e fortaleceu o seu caracter, para se 
devotar inteiramente á nobre profis­
são, que exije tanta coragem phisica 
como integridade moral.

O proprio movimento perpetuo do 
mar está a attrair os que têm por o- 
brigação manter a sua vigilância. Já 
Ruy Barbosa, no formoso artigo “ A 
licção das esquadras”, sentenciava la-

pidarmente: ‘ O mar é o grande avi- 
sador. Pôl-o Deus a bramir junto ao 
nosso som 11 o, para nos prégar que 
não durmamos”, E, mais adiante, com­
pletando o seu pensamento: “ O mar 
é um curso de força e uma escola de 
previdência. Todos os seus espectácu­
los são licções: não os contemplemos 
frivolamente

Quer isso dizer que, para aprovei­
tar os ensinamentos do mar. é preci­
so alguma coisa mais que a bôa von­
tade dos homens. E essa é o appare» 
lhamento material da Marinha, con­
cretizado na renovação e augmento da 
esquadra, em correspondência com as 
necessjdades, e interesses do Paiz.

De facto o Brasil, com os seus 
6.500 kilometros de litoral e as suas 
dezenas de magníficos portos, está a 
reclamar para a sua Armada uma sé­
rie de medidas relevantes, capaz de 
integral-a no desempenho dos árduos 
encargos que lhe competem, coroando 
os esforços com que se prepara para 
esse fim a nossa brava gente do mar

E é ponto pacifico que essas medi­
das de cem começar pelo desenvolvi­
mento da industria de construcções 
navaes, destinada a dotar a esquadra 
das novas unidades de que precisa, 
com os proprios elementos naturaes 
de que dispomos fartamente, desde a 
madeira e o ferro até as aptidões 
teehnicas dos operários e armadores.

Outro não pode ser, sem duvida, o 
escopo da nossa administração naval.

Prestigiada pela confiança nacional, 
graças a sua disciplina exemplar e 
ás suas gloriosas tradições, a Armada 
espera tranquilamente que se reali­
zem as suas legitimas aspirações, as 
quaes se confundem com a própria 
finalidade do Brasil como potência 
marítima.

O. P.

de um capitão, e é grande consumi­
dor de champagne. O general offici- 
ou racenteménte ao Governo reclaman­
do a isenção de direitos da Alfamlega 
Para tres caixas de champagne consi­
gnadas a um «eu sargento...

Que fez aqui a missão Gamelin ?
Incompatibilizou-se com os milita­

res e tornou-se antipathica por sua 
arrojancia. E ’ de hontern o caso da 
aviação: com razão ou por simples ap- 
parencia, accusou-se um subalterno 
da missão de ter damnificado propo- 
s#italmentc um avião pilotado por of- 
beiaes brasileiros. Um jornal publi.rm 
0 b ut> v* criticou certos tactos da

missão, arguindo officiaes delia. Eram 
estes empregados contratados e a sol­
do do Brasil, e não representantes 
políticos 011 diplomáticos da França.

Deveríam, pois, reclamar como par­
ticulares, ou como funccionario do 
Brasil, si julgassem falsa ou calumnio- 
sa a accusação. Não se prestaram a 
isso: levantando-se nos seus coturnos, 
quizerain que a Embaixada francesa 
movesse o processo. Queriam, talvez, 
renovar a questão Christie.

O nosso tribunal, felizmentç, não 
admittiu essa enormidade.

Mis, perguntamos porque cargas 
dagua preferiu o nosso Governo

. França para contratar a instrucção 
Io. Exercito brasileiro?

E ’ sabido que estava desorganizado 
» Exercito francês até a vespera da 
ggresão alleman, e por isso foi ne- 
essario que a Bélgica, a Inglaterra, 

Italia, a Rússia, a Polonia, a Servia 
até Portugal, além dos Estados Uni- 

os, se colligassem para libertai a 
•"rança e vencer a Allemanha exhnus- 
a, bloqueada, esfomeada.. Sõ nos ul- 
imos ciias teve o exercito francês a 
antagem da tactica e da estratégia 
e Foch e de alguns outros generaes.

Não foi, pois, 1 fama qiu íiulicou 
al preíerencia.
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Coriheceis Carlito, o galliofeiro miinico dos 
filma cifiematographicos, que faz gargalhar o 
riso ao compasso da sua excentricidade estu­
dada c matheinatica ?... A sua celebridade 
começou no dia em que o comico impagavel 
se apresentou como uma figura exótica, ex' 
travagante e divertida*

Os senhores americanos apertavam as illiar- 
gas, quando Chaplin se desenhava na tela, e 
vergavam-se para a terra, ao aceno dos 
seus trejeitos e esgares.

Mas, houve uma senhora nos Ksfados Uni­
dos, em quem o ridiculo original não conse­
guiu despertar a hilaridade. O facto foi tão 
berranfte e escandaloso, qíie o nome da mu­
lher tornou-se menos conhecido que o do mi- 
mico galliofeiro. Chama-se Maria Veillette, e 
é provável qxxe nas vossas viagens aos Esta­
dos Unidos ainda a encontreis viva em Meri- 
den, Connecticut. Pedi*lhe que vos conte a 
historia dos dez dollares, e vede si ha nella 
alguma philosophia.

As fitas de Carlito tornavani-na contricta.
O proprietário do Cinema notou-lhe a ori­

ginalidade, e pensando tratar-se duma dissi­
mulação, apostou com ella que vendo a fita 
II ombro,-arinas,-riria a bom rir. E nessa noi­
te Maria Veillette recebeu os dez dollares da 
aposta, porque havia chorado durante todo o 
tempo.

É que, como depois declarou, * não podia 
assistir, sem lagrimas nos olhos, a incrível se­
rie de desventuras que no afíligiam o
syrnpathico e infeliz Charlot ».

Parece que podemos concluir, sein grande 
prejuiso para os empresários de cinemas ou 
para a hipocondria de Maria Veillette, que 
a mesma causa muitas vezes produz eífeitos 
oppostos; e, si quisermos tratar a qnestão 
cotn rigor pliilosophico, lambem nos é dado 
afTirmar qtte o mesmo clTeito pode nascer de 
causas differentes. Neste particular, o tem­
peramento individual e a constituição organi 
ca desempenham um papel de relevância.

Si na nossa vida não houvesse mais do 
que dois sentimentos, ou, melhor, duas ex­
pressões de sentimento, o riso e o choro, a 
questão jà de ha muito que estaria de todo 
resolvida pela sciencia.

Sois certamente illustTado, conhecedor da 
historia antiga e pode ser mesmo que philosopho 
ou scieníista. Ouvistes falar de Democrito 
Ileraclito, cuja philosophia deu n um para rir e 
a outro para chorar? Dizia aqnelle que ria 
das misérias da vida, e o outro que chorava 
por causa dcllas. E a isto chamaram duran­
te muito tempo philosopliia.

E a verdade da sciencia demonstrou mais 
tarde que Democrito e Heraclito eram dois 
doentes chronicos, que tinham «constantemente 
irritada a protuberancia anular, nos pontos de 
contacto com os Uemisphericos do cerebelo, 
onde, diz ti sciencia moderna, se localizam © 
choro e o riso.

Assistimos a mu concerto. A belleza idéal 
da musica, a expressão que a repassa, faz-nos 
vibrar as cordas da alma; r a alegria resuda 
clara e espontânea através dos olhos enleva­
dos dos assistentes. Mas, entre estes, lia uni 
que se possuiu dos sentimentos contrários.

O que para os outros constitue objecto de 
prazer, é - o para elle de desagraijo e de 
tristeza; e, contudo, a exteriorização desses 
dois sentimentos é a mesma que em todos.

Como explicar o -phenomeno*?

Que a mesma cousa possa produzir effeitos 
oppostos, não ha duvida. O que a uns faz 
sorrir, faz a outros chorar. No moral, como 
no physico, ha enrfermidades e temperamen­
tos oppostos, que não se coadunam com os 
mesmos reniedios. O diffieil é saber como 
em taes circumstancias as manifestações ainda 
podem ser idênticas. Mas, também isto pode 
ter a sua explicação: A exteriorização dum 
sentimento é, para assim dizer, convencional.

vSi para uns a expressão da tristeza é o 
rictus da facie, para outros pode ser que seja 
o enlevo ou o sorriso; quando estes rejubilam, 
aquelles contristam. Mas, como uns riem, os 
outros riem também. Uns riem de tristeza os 
outros de alegria. E  uma expressão nnica de 
dois sentimentos.

E isto é uma pura phantasia, porque mui­
tas vezes rimos forçados, fingimos o que não 
somos e occultamos o qxie somos de realida­
de. Ê a arte que mascara o sentimento. E  não 
se podería dar o caso, em que o sentimento 
não deixasse logar á arte? Não poderia exis - 
tir xiin individxxo, ein qxxem as manifestações 
sentimentaes, sinão todas, ao menos algumas, 
fossem diifferentes do comnmm da humani­
dade ? - vSem duvida.

E  o contrario difíicilmente se poderia p ro­
var. Chamem o facto esporádico, .si assiiu o 
querem, que nem por isso deixaria de ser 
real.

E como sabemos qxte este facto não é 
comntmm ? Porque serã que uns não applicam 

.a  uma circxxmferencia a idéa de quadrado, 
outros a de angulo, este a d.e paíygono,. e 
aqxielle a de linlui recta?

A razão é simples. A entidade objcctiva da 
figxira ê xuna sò. Si todos a víssemos de xxm 
modo differente, andaríamos todos em erro, 
estaríamos todos doentes.

A natureza, que a razão nos presenta como 
bem organizada do concerto universal, traria 
os homens em iIlusão perpetxxa; ter-lh es-ia  
ciado xxns instrumentos inliabeis para a con- 
seouçâ© tk) seu fim.

*
I>e qxxalquer modo que encaremos o mun­

do visivel, on vejamos nélle com os espiritxx- 
a.listas o prodxicto do verbo creador ou um 
resultado das Forças conjunctas evolutivas, a 
natureza ajjresenta-se-nos sempre bem ox*de- 
nada; e cada elemento, na harmonia das 
coisas, revela sempre xima finalidade, tem 
sempre unia razão de ser. Porc ue negaremos 
a cada sentido a perfeição relativa que lhe 
compete; si cada orgao tem uma funeção 
perfeitaménte determinada pela sciencia, e a 
sxxa supressão causaria transtornos qxiasi sem­
pre irreparáveis?

Nã© se poderá contudo dar um indivíduo 
( ue aprecie as coisas de um modo differente 
( e todos os outros?

Pode, porque, no moral como no physico, 
<hn os aleijões, as anomalias; e a natureza at- 
tende ao universal que não ao particxilar, 
corrige o todo, qxie não a parte.

Demais, as facxildades só podem gosar de 
infallibilidade, quando versem sobre o sexí 
objecto proprio, e não exista impedimento 
que interdite a sua acção.

Esse impedimento pode provir da faculdade,
do meio oxi do objecto.

Quereis vê - lo ?
O forasteiro jornadeia através do deserto, 

oncalmadü, exhausto dê cansaço e açoitado 
pelo simum. qxie. se espoja sobre a superfí­

cie arenosa. Ao longe, desenha - se - lhe nítida 
axo horizonte uma ilha verdejante com pal­
meiras gigantescas a espreguiçarem-se no céo 
avermelhado; a esperança reverdescef no co ­
ração do camínlieiro, como a flor/selvagem 
que mosqxieia o deserto. ***

Seguiu viagem. Ao anpiíeeer, txulo se lhe 
desvaneceu como por encanto.

Era um effeito de miragem.
E a miragem é a illusãò das realidades do 

do deserto.
Foram os olhos que o enganaram ?....
Não. Foi um erro da razão qxie se precipi- 

tom no seu juizo. Os olhos deram-lhe apenas 
um complexo de imagens. A intelligencia 
concluiu illicitamente qxie era xim oásis.

Foram as camadas atmosphcricas qxie pro­
duziram a illusão. O bedxnno, qxie conhece 
a miragem do deserto, não se teria engana­
do. Outras vezes é a phantasia que provoca 
e precipita o acto da razão.

üm homem çomniettexx o crime e sabe 
qxie a. policia lhe segue a pista.

Ao abrigo da treva, foi"se açoitar nxim 
rincão solitário, onde só piam aves e só po­
voam sustos. De repente, ouvixi o rxigir de 
unia folha ou o restolbar de um gato.

Erguen os olhos receiosos e lobrigoxi um 
vulto: Era uma arvore esmoitada a esbrace- 
jar na escuridão. E o criminoso gritoxi: a 
policia! Foi um erro da razão que se preci­
pitou no raciocínio.

Os olhos apresentaram uns simples traços 
geraes-

A phantasia aprelxendeu - se segundo os 
sexis receios, e a razão preferiu xim jxiisò sem 
elementos bastantes. Si observarmos a lxia 
através dos braços de xuna arvore, veremos 
qxxe se nos afigura mais volxunosa do qxie é 
em realidade. K (pie os ramos, perfilando - se 
sobre o disco lunar, apresentam uni grande 
numero de objcctos particulares, que, pela 
sua multidão, parecem augmentar o volume 
do astro.

E  estfi a liypothese aventada por Goiiye 
em 1700. A descontinuidade faz ver o objecto 
maiot” do qxxe é em si, em virtude da (lesas- 
soeiação das imagens.

Assim, de duas tinhas da mesma dimensão, 
uma continua e outra ponteada, esta ultima 
parecerá maior. Como vemos, o erro aqui ó 
devido a xuna eircumstancin particular da 
descontinuidade, que influe 11a idéa de exten­
são; e, no primeiro caso, ao meio que nos 
impede de ver a lua com toda a clareza.

1

* *

Mas, deixemos que a lua continue a esprei­
tar por detraz dos braços liirtos do arvoredo. 
Deixemos que vivam nellu as turbas inteiras 
•dos idealistas, dos' metapliysicos, dos poetas 
e  sonhadores. 1

Entremos num quarto luxuosamente mobi- 
liado, com ricos... Não. Isso pouco importa. 
Eu quero apenas uni espelho, e, Ueante do 
espelho, uma linda menina de quinze annos, 
namorando como Narciso a sua própria ima­
gem. Que é o que ella vê? -  Dizem os phi- 
sicos que xuna figura simétrica, virtual c a uma 
distancia egual para trás do espelho. Mas, u 
trâz do espelho fica a parede.

Os raios luminosos não se encontram por­
que são divergentes, e os seus prolongamen­
tos se não encontram porque não são coisfl
alguma.

K portanto hn apenas uma impressão visiu



nl, c tudo se passa como si os raios lumino­
sos emanassem dum ponto, que está do outro 
lado, e atravessassem o espelho.

Ha neste plienomeiío uma sensação de 
distancia que não existe; a localização de um 
objeeto que está apenas no nosso cerebro, e 
que nós nos figuramos ver; mim logar 
differente.

Ha um caso frequente de illusão, que não 
devemos omittir. ao menos a titulo de curio­
sidade. K a paranesis.

Algumas vezes, diz Bergson, emquanto as­
sistimos a um espetáculo, temos a convicção 
de cpie já preseneeamos aquella mesma scena 
e que já bebemos aquellas mesmas expres­
sões.

K a illusão é por vezes tão completa, que 
chegamos a prever o (pie se segue.

Diz Janet que « le phénomènc du dejá vu 
ne constitue pas um trouble de la mémoire, 
coinmc ou le cíit très souVent, mais um trou­
ble de la perception. »

' Cest une apreciation fausse du caractérs de 
la perception atftuelle, qui preiul plus ou nioins 
1’aspect d’un phénoméne reproduit, au 
lieu d’ avoir 1’aspect d’un phénoméne nou - 
vellement pfcrçu. »

«J,e déjá vu entre dans les senitiments d’au- 
tc matisme. »

Kste facto não prova contra o valor de 
nenhuma faculdade, nem ainda contra a 
memória.

Accusa apenas a presença duma reunião 
de imagems, um tanto confusas, synthetizadas 
por um estado psychologico de exaltação, e 
que prendem o presente ao passado, numa 
illusão natural e logiea.

K sobretudo a similhança entre as scenas 
que se estão passando e outras anteriormen - 
te desenroladas, o que mais contribue p*tra °  
caso bastante commum da paranesis.

Além do argumento geral de ordem meta- 
physiea, aplicavel a todos os sentimentos e 
potências, a veracidade da visão funda-se 
directamente no que deixamos traçado sobre 
o percepcionismo.

As irradiações da matéria transmittem - nos 
as mil cores o figuras que nos fazem distin - 
guir os corpos, mediante as vibrações imper­
ceptíveis do ellier.

lv isto o que nos dizem os pbysicos em 
geral. Como os demais sentidos passa-se o 
mesmo One significa um olfactó apurado ?

lv o (pie se deleita com as exhdnçõ.s 
agradáveis. Entremos num jardim.

Enleva - nos o perfume das flores ? — Ten­
des o sentido são. Deleita - vos o sabor das 
fruetas ? — Tendes bom gosto. Acaricia-vos o 
a canto das aves? Num concerto de mestres, 
apanhaes uma nota desgarrada do compasso? 
— () vosso ouvido é afinado. Tendes um or- 
gão sensviel ao sopro leve *da brisa, ou ao 
roçar stlbtil de uma asa? — Dotou-vo; a na­
tureza de um tacto primoroso.

lv este um modo de pensar commum a to ­
da a gente, e a maioria constitue a lei. lv 
quando tu cxcepçõcs delia se apartam, são 
consideradas como aberrações ou monstruo­
sidades da natureza.

Apellamos neste ponto para o senso com- 
imiin, porque a questão offerece difficuldades 
seriíis.

Muitas pessoas acharão excedentes, por 
exemplo, certas fruetas, quando outras as 
detestam. Que norma poderiamos seguir pa­
ra julgar de quem tem razão?... — De mim 
confesso que nenhuma outra conheço mais 
immediata do que o juízo do maior numero.

Mas, a razão da maioria não explica a ob- 
jectividade ou o porque do facto: e é eviden­
te (jue este deve existir, mas só os physiolo 
gistas o poderíam encontrar. A seiencia que
o procure.

Mas, Dameunais ainda vai mais adeante; e 
pura elle, toda a dificuldade é distinguir 
entre o sonho o a vigília’.

cQuem demostrasse que a vida inteita não 
é um sonho, uma chimera indefinivel, faria 
mais do que poderam fazer até hoje todos 
os pliilosophos.»

A (litTieuldade existe por certo, sob o pon­
to de vista 'philosophico; mus, bamennais 
exagerou-a, e o erro proveiu-lhe sobretudo 
da sua tliLMiria sobre <> senso romnium.

Que um individuo, durante o sonho, pense 
que aquillu é a realidade, não é do extranhar, 
porque se encontra num estado do suboousci- 
encia, onde lhe é vedado o livre exercício 
das suas fuhcções intéllectuacs, e, ainda mes­
mo (junndo parece discorrer, o seu raciocínio 
ou è destituído do fundamento ou de se­
gurança. Mas, no estado (lc yigilin, neste, em 
que eu estou agora quando escrevo, e no 
em que se acham também os que ine lêm, 
as coisas passam-se dc um modo differente. 
Para compreliendermos essa diflferença, não 
liemos mister saliir fóra de nós mesmos; bas­
ta procurar 11a nossa concentração a sua rea­
lidade.

Si sonhamos... Não. Não digo bem. O cs- 
ado de sonho, como nota Halmes, é distinc- 
o do de vigilia: U111 apresenta as imagens 
onfusas, sçm continuidade de logar, sem 
ucccssão de idéas.

A mesma acção ])assa-se aqui e em Uisbòa; 
om p?ssõas (juc ao mesmo tempo estão em

Paris, Berlim e Petrogrado. O scenario vai-se 
desenrolando automaticamente, e será em vão 
que se pretende demorar nas circuinstâncias e 
fugir do que nos incommoda.

Durante a vigilia, o quadro é difíerente. 
Agora, por exemplo, estou escrevendo, mas 
si eu quero, ponho o papel para o lado, le­
vanto-me e vou á jatiella; demoro-me 110 que 
me lisonjeia, desdenho do que me desagrada; 
tenho a visão nítida das coisas, estou no 
exercício pleno da minha actividade,apalpo a 
realidade do mundo, tenho a certeza de que 
não durmo nem sonho.

Dois estados que apresentam entre si carac­
teres tão pronunciadamente contrários, distan- 
cinm-se por si mesmos e autorizam-nos a af- 
firmar que o sonho e a vigilia são, para as­
sim dizer, duas antitheses do mesmo indivi­
duo, duas phases psychologicas dilTerentes da 
mesma personalidade.

lv certo (jue, durante o sonho, tudo se pas­
sa como se fosse realidade; e, ainda, ao des­
pertar, a illusão sóe algumas vezes ser tão 
completa que duvidamos si tudo uquillo não 
foi uma verdade.

Mas, de um caso particular não podemos 
concluir paru o geral. Ilnsta que 110 commum 
saibamos, como de facto sabemos, fazer a 
distiucção.

As faculdades tém portanto um valor real,

*



Qualquer diffículdade q\\e possa surgir, se­
rá apenas uma duvida. Á razão compete o 
destrinça-la. ** *

Notemos, porém, que nem a toda a sensa­
ção corresponde uma realidade, ou um obje- 
cto externo. Já  o vimos no effeito da mira­
gem, e mais o confirmaremos do que se se- 
gue.

Sob o impulso duma idéa, pode haver um 
erro.

A imaginação pode .actuar sobre os mem­
bros e produzir uma sensação que não obe­
deça a nenhuma causa extrinseca.

A relação é obvia. A sensação produz-se 
mediante um reactivo externo, que vai sen­
sibilizar o orgão.

O 9ystema nervoso transmitte a impressão 
ao cerebro, que é a séde de todas as sensaçõ­
es. E  quem não vê que pode haver uma cau­
sa interna que produza a mesma reacção, sem 
o concurso do objecto externo?

A causa seria differente, mas o effeito seri- 
a o mesmo.

Lembremos a proposito o que diz Leasho- 
re: « Nas manobras de torpedeiros não é raro 
assignalar a presença dum torpedo onde não 
existe. Depois da partida de André para o 
polo Norte, o seu balão foi visto em cinco 
ou seis logares differentes, e tão distanciados 
entre si como a Sibéria da Groenlândia. »

Passa-se um caso analogo com o magnitis- 
ino animal.

O individuo, sob a acção do somno hypno- 
tico, é victima da sua phantasia. O influxo 
da imaginação sobre o systema nervoso é 
muitas vezes decisivo, chegando mesmo a 
produzir ou eliminar enfermidades.

Podiamos multiplicar os exemplos deste 
genero; mas á psychologia experimental com­
pete dar delles explicação.

Do que dissemos até agora concluiremos 
que as nossas faculdades tendem naturalmen­
te á representação exacta do objecto. Mas, en­
tre a sensação e o real, não ha uma relação 
constante e necessária. A sensação é um sim­
ples phenomeno; não lhe compete portanto 
julgar da verdade das coisas.

Só a vista é que é rigorosamente um sen­
tido representativo do objecto; os demais 
produzem consciência, que não representação.

Só o entendimento poderá corrigir os de­
feitos que provenham dum caso particular, 
e completar assim a obra dos sentidos.

UMA EVOCIICAO DE S. PAULO
ANTIGO

A C O N F E P E N C IA  DE C O E LH O  

N ETTO  NO  C E N TR O  P A U LIS TA ,
DO  P IO .

Na sala do grêmio que tão nobre 
e elcvadamente interpreta, no I<io, 
os sentimentos e idéas da gente 
de S. Paulo — legitimo orgulho do 
Brasil meridional — ergueu-se no 
dia i." de dezembro, á tarde, a voz 
de um dos homens que melhor repre­
sentam aqui o septendrião brasileiro: 
Coelho Netto.

Tão feliz quanto a escolha do con- 
íerencista; a escolha por este feita do 
thema a ser desenvolvido. Realmente, 
si foi engenhoso pedir a um escrip-

tor do extremo norte que collaboras- 
se na propaganda das coisas de S. 
Paulo, idéalizada e organizada pelo 
centro, visto como esse concurso ac» 
centuaria o caracter predominante da 
obra em andamento — a consolida­
ção da unidade nacional —, não o 
foi menos que esse escriptor comple­
tasse a visão panoramica do grande 
Estado, surprehendido em sua esplen­
dida actualidade pelos conferencistas 
anteriores, contrapondo ás manifesta­
ções vertignosas do seu progresso 
uma evocação enternecida, e, por isso, 
justamente, impressionante, do que 
elle era. quarenta annos atraz.

Coelho Netto é, quando palestra, 
seja na intimidade; seja em publico, 
verdadeiro mago, e a penua do chro- 
nista vacilla, treme, vergonhosa mas 
mui razoavelmente acovardada, ante 
a contingência de tentar definir os 
secretos, invioláveis mysterios de tan­
ta virtuosidade no manejo da palavra.

Falou sobre o S. Paulo “de seu 
tempo”, o S. Paulo de 1883, quando 
para lá o conduziu o intuito de cur­
sar a Faculdade de Direito. E  era o 
seu coração, era a sua saudade — 
saudade de uma adolescência magni- 
fica — que o guiava nessa romaria 
espiritual a uma cidade hoje desappa- 
recida com tudo quanto afazia humil­
de, ingênua, deliciosamente atrazada, 
para ceder logar a uma das mais for­
mosas urbs da America, do mundo 
todo.

Dominados pelo sortilégio em que 
se converte a faculdade de evocar, 
quando o evocador se chama Coelho 
Netto, quantos o ouviam sentiram-se 
transportados áquelle ambiente onde 
se formaram diversos dos mais pode­
rosos modeladores do coração c do 
espirito nacionaes, e em que o estou- 
vamento da mocidade acadêmica nem 
de longe a inhibia de se reservar, 11a 
epopéa do abolicionismo, como em ou­
tras campanhas gloriosas, as posições 
mais perigosas e as attitudes mais 
heróicas.

Apesar das tentações que á ironia 
do querido mestre ofíerecem tantas 
reminiscencias de episodios da sua 
iniciação no meio estudantino da ve­
lha Paulicéa, predominam em sua pa­
lestra as projecções da nostalgia. Não 
que elle prefira o S. Paulo de out’ro- 
ra ao de hoje. Mas, na cidade desgra­
ciosa, sombria, monotona, que sua pala­
vra faz resurgir, ficou muito da pha- 
se melhor da sua vida. A saudade 
que delia sente, é, afinal, a dâ pró­
pria mocidade.

Quem quer que conheça Coelho 
Netto, como conferencista, facilmente 
imaginará as lindas phantasias que bor­
dou, amoravelmente, em torno a um 
motivo tão proprio para lhe fazer vi­

brar o emotismo. E  que o pnblico 
permaneceu até o fim sob o encanto 
da evocação, provou-o a longa accla- 
mação feita ao evocador.

Para encerrar essa festa de intelli- 
gencia integralmente brasileira, a se- 
nhorita Cecilia Ivebeis, da mais* fina 
sociedade paulista, fez-se ouvir em 
diversos números de canto, estando 
ao piano a exnia. pianista amazonen­
se senhorita Jacyra Amorim.

Maranhão, S Paulo, Amazonas... As 
reuniões promovidas pelo Centro Pau­
lista obdecem, de facto, ao empenho 
de estreitar os laços moraes da nacio­
nalidade — homogenea, cohesa, una, 
a despeito de todas as apparencias 
de differenciitção e distancia! O. P.

A defesa do nosso algodão. I
Deslocado o grande volume da producção I 

nacional do algodão para o Estado de S. Pau- I 
lo, onde, a começar de 1923, parece-nos, se I 
fundaram fazendas em largos moldes, visan- I 
do unia cultura remunerativa em alta escala, I 
já se nota que a propaganda desse nosso ar- 1 
tigo começa a ser feita, no exterior. m

De certo que não é da propaganda exter- I 
na que mais precisamos, no sentido de incen- *1 
tivar as plantações algodoeiras, tanto no 1 
norte como no sul do Brasil. Mas, é indiscu- I 
tiv-el que essa propaganda possue o requisito I 
fundamental de attrair capitaes para a refe- I 
rida lavoura, a exemplo do que a França 1 
pratica nas suas colonias e a Inglaterra tam- |
bem. ' I

Mesmo que o algodão não estivesse na de- 1 
pendencia do consumo externo, mediante a I 
exportação, teriamos a considerar o caso I 
das nossas necessidades internas, cada vez I 
mais crescente, desde que não hesitemos no I 
apoio official que esse ramo da nossa econo- I 
mia exige. Conforme ainda ha pouco foi dito, I 
ern reunião da Camara do Comercio do Ha I 
vre, o Brasil já possue um numero bem regular ]  
de fabricas de tecidos, que representa o grande ] 
centro consumidor do nosso algodão. ' ]

Como prova de que esse consumo está celera- 
mente se alargando, basta ver que, sendo de 
quasi cem milhões de kilos, a exportação não 
corresponde talvez a um terço do menciona­
do volume. Isso demonstra que o nosso algo- j 
dão conta com fontes de consumo próprias, 1 
ajudadas, ainda mais, pela possibilidade de 1 
de uma exportação que muito se alargará, 
desde que saibamos cercar a lavoura da assis- ! 
tencia de que ella tanto precisa. i

O conceito que o algodão brasileiro desfru­
ta nos meios de tecelagens internacionaes é 
muito lisonjeiro. Ahi está 0 que disse uni 
dos maiores botânicos çjos manufactureiros 
de Manchester sobre essa matéria prima pro­
duzida no Brasil. Referimo-nos ao sr. Arno 
Pcarse, para quem o nosso algodão possue ’ 
um conjunto de qualidades que raramente se 
encontram reunidas, como seja a fibra longa, 
sedosa e resistente. 1

E preciso, pois, que a esses conceitos alli- 
emos a vontade perseverante de dilatar a nos- ' 
sa producção, visando conquistar mercados 
externos e satisfazer na melhor medida possí­
vel, as necessidades internas que tendem na­
turalmente a crescer, de anno n anno.

- -

Sablos a llem ães  no estrangeiro .
O professor titular de chimica inorgânica da 

Universidade de Berlim, dr. Planeth, foi eon- 
vidado pela Universidade (tornell, de Ithaque 
(E . U. A.), para alli dar cursos durante o si- 
mestre de inverno.



a Realizar
Em um artigo de con ,
nossos brilhantes confrades do « O 

Br asi! » traçaram a apologia cfvicd do 
projecto do deputado Fidelis so­
bre o ensino profissional. A q u i trans­
creve mosy data venia, os commcntarios 
do vibrante matutino:

Ha um bom pedaço de tempo, o 
deputado Fidelis Reis, com aquclle ar­
dor de apaixonado que tanto embelle- 
za as attitudes dos homens públicos, 
attitiídes, infelizmente, tão raro toma­
das, apresentou um projecto que, á 
primeira vista, sobretudo para os que 
apenas leram o seu enunciado e não 
as suas justificativas ■ nem o discurso 
com que o fundamentou o deputado 
mineiro, pareceu um exotismo estra- 
nhavel.

Mandava esse projecto, em synthe- 
apertada, a alta condensação, como 

lei que pretendia ser, que todos o s . 
candidatos ás escolas superiores só pu­
dessem matricular-se nellas depois de 
feitas as provas correntemente exigi­
das, prestassem uma outra, nova, a 
de que sabiam trabalhar num officio.

Houve discussões c até protestos, 
cni torno do projecto, não faltando, 
(JUeni, com uma candida ingenuidade, 
fizesse ironia á letra da futura lei. in­
dagando chalacentamente si para re­
ceitar reineaios ou dizer nos autos 
sçria, mesmo, indispensável, ser car­
pinteiro ou torneiro mecânico.

Sem indagar do que se continha 
|ms justificações do lançador do pro­
jecto ou no seu longo discurso expli­
cativo, a chalaça, “ a priori ", não se 
Justifica nem tem razão de ser.

O exercício de um officio, em suin- 
Uia, qualquer que elle seja, consiste 
cjn, partindo de um risco a duas di- 
Uiensões, com medidas precisamente 
marcadas e uma forma pre-estabeleci- 
da, realizar uma coisa, a tres dimen­
sões, arrancada da massa informe des- 
hi ou daquelia matéria prima, não im­
porta qual seja, de mudo que essa coi- 
sa corresponda exactamente ás exi- 
tfencias desse risco.

Examinemos com attenção um ope- 
rurio no seu mister de assim produ- 

coisas indispensáveis ao ijosso con­
forto; examinemol-o em acção, mes- 
uio euipoeirado de serragem, mesmo 
c°ni a roupa maculada de oleo. Mas, 
Çxnminemol-o na nossa qualidade de 
Uuiividuos mentalizados por um alto 
Krráo de intellctualismo, com o laço 
da gravata rigoroso, o casaco á Ge- 
°rge Walsh, as botinas á Rodolpho Va- 
‘ditino e essa face descaracteristica- 
1nentc glabra com que m im am os 
servilniente os jdiantasmas do cinema. 

Glhemol-u dentro da nossa forma­

ção mental que fez de nós “ esses estu­
dados de palavras” a que se refere 
Carlyle, matriculados em academias 
que “soffem de congestão cerebral53 
como das dos Estados Unidos de 1876, 
disse em relatorio celebre o professor 
George Walton.

Estabelecida, assim, esta equação 
differencial entre nós e o operário, 
convenhamos que elle consegue com 
as síias ferramentas e com a sua ma­
téria prima, o que nós raramente con­
seguimos com os planos, projectos, 
formulas, sonhos e dissertações bri­
lhantes, fulgurando 110 esplendor ver­
bal da nossa intellectualidade.

Elle consegue ser um realizador 
que, partindo da responsabilidade assu­
mida deante de uma planta, dessa 
responsabilidade se desincumbe per- 
feitamente, como nós nem sempre so­
mos capazes de nos desincumbir da- 
quellas que assumimos perante aquel- 
les deante dos quaes traçamos as nos­
sas formulas, dc s mliamos os nossos pro­
jectos de realizações que frequente­
mente não passam do papel.

O projecto em questão, pretenden­
do solucionar esse nosso estado de in­
ferioridade, não faz mais do que in­
dicar o remedio que serviu de cura 
a uma moléstia egual, de que soffre- 
ram outros paizes, sãos e outrora en­
fermos do mesmos mal, conforme attes- 
tam, os diagnósticos citados, de Car­
lyle e do professor George Walton.

O projecto falia 11a pratica de um 
officio, é facto que um pouco summa- 
riamente, para o nosso rudimentaris- 
1110 simplista que se apega á letra e 
não analysa o espirito das leis.

Mas, os artigos de uma lei não po­
dem ser dissertações sobre sociologia 
e educação. Elles têm de ser forço­
sa mente syntheses, condensações, Índi­
ces resumitlissimos e não explanacções 
minuciosas.

O que o projecto Fidelis Reis sub- 
mette é o caldeamcnto da cultura mi- 
nemonica, ,livresca, exc 111 sivam  en te 
mental, forçando para as abstracções, 
com o exercício das actividades rea­
lizadoras, a liga, eintim, como bem de­
finiu Omer Buyse, das humanidades 
tech nicas.

Numa palavra, é a instituição da 
educação experimental, para que se 
realize, como quer Bacon, o estabele­
cimento de um justo equilíbrio de cor­
respondência, entre o espirito c as 
coisas ou, como mais deseriptivameu- 
te definiu, m-ns tarde, o grande socio- 
logo e educador norte-americano 
Charles Fiam, 110 seu livro celebre 

Mind and haijd ”, dizendo que a e- 
ducação é o cultivo de todas as fa­

culdades do Homem, para o ponto 
culminante da acção.

O que somos, 0 ponto a que ehe- * 
gámos, como povo de uma mentalida­
de exuberante e cheia de brilho, mas, 
de uma lamentável incapacidade pa­
ra as mais elementares rea lizaçõ es, 
não é— pois ha provas em contra­
rio, mórmente por parte do nordes­
tino que luta cem a Natureza braço 
a braço e ainda não se deu como ven­
cido por cila— não é só fruto de um 
faltalismo tropical amollegante e dissol­
vente.

E ’ principalmente effeito da educa­
ção que temos dado ás nossas «eli­
tes », educação viciosa, não por cau­
sa do latim e da philosophia porque 
viver é philosophar, mas por causa 
do monolateraiismo mentalizante da

i

nossa formação.
E ’ este o espirito do projecto do 

deputado Fidelis Reis que conseguiu 
empurral-o victoriosamente para o 
Senado, com o empenho de idaélista 
vibrante (pie poz nessa sua bemdita 
campanha.

O projecto alli está 110 Monroe, á 
espera do parecer que lhe dará o illus- • 
tre senador Paulo Frontin, educador, 
elle proprio, de mais de uma geração 
e que, assim, melhor de que ninguém, 
com o seu treino 110 magistério, ser­
vido por uma percueiente visada de 
observador e de psychologo, ha 
de estar perfeitamentè ao par e sçi- 
ente dos males principaes que se in­
filtram na nossa nacionalidade, por 
meio da educação.

T)e suas mãos experientes, estamos 
certos, o projecto sahirá para a appro- 
vação final.

*** O clero americano de todas 
as religiões, nos Estados Unidos, 
decidin fazer um esforço para sus­
tar a marcha crescente dos divórci­
os naquelle paiz.

Propõe-se formar uma especie 
dc syndicato, cujos membros se 
comprometiam a não casar os que 
se hajam divorciado de matrimôni­
os anteriores.

Calcula-se que, nos últimos vin­
te e cinco annos, houve nos Es­
tados Unidos 500 mil divorcios.

Nesse mesmo periodo, embora 
a povoação da Europa exceda de 
mais 300 milhões a dos Estados 
Unidos, cm toda ella não houve 
mais de 218.861 divorcios.



QUATRO SONETOS DE SEYERINO SILVA .
S E V E R IN O  SILVA, poeta paraense, onde, como hommem de letras, creou um circulo de distinção m ental9 é íor-

A

mado em direito, e em Belem exerce o magistério nos estabelecim entos principaes do Ensino Publico. Seus  
versos magnificos Já nos haviam chegado até nós; agora, pessoalmente, dá á cidade do Recife a honra*do seu 
convívio alegre e illustre. *

No dia 18 do corrente, ás 20 horas, no salão nobre da Associação dos Em pregados no Commercio. Severlno  
Silva fez sua conferência Elogio dos Sim ples e com sua palavra enthuslasta e facll empolgou a todos que o 
ouviram . Noite de elegância espiritual, noite de esplendor mental, Incontestavelm ente.

B R A N C A M U L A T A

Vejo, quando te inoves, quando falas, 
em atitudes virginaes, serenas, 
uin milagre dos mármores de Atbenas 
na figura imperterrita de Palas.

Ivonge das galas, do esplendor das salas 
baixas, piedosa, ao pó dessas gehennas 
em que morrem as profugas phalenas, 
para remil-as, para libertal-as.

Na tez branca, na plastica fidalga 
vibras a espiritual delicadeza 
da sensitiva, do junquilho e da alga.

O

E cantam rio teu ser como crystaes 
os rithmos de ouro e de luz da natureza, 
raras, excelsas, perfeições moraes.

No teu olhar, que brilha, canta, esvoaça, 
na tua vóz, que é prece e gargalhada, 
ha lampejos sinistros de desgraça 
e madrigaes de pomba namorada.

Airosa e incandescente, unes á graça, 
á frescura da flor e da alvorada, 
a murta brava e o occaso, o beijo, e a ameaça, 
em gritos de panthera desvairada.

Fructo opiino dos tropicos, resumes 
sombra e sol, brandos e ácidos perfumes, 
virtude estoica, chamina de pecado ...

Tu resumes, no todo feiticeiro, 
o coração do povo brasileiro, 
forte e formoso, mas desventurado.

C A B O C L A N E G R A

A Civilisação barbara e fria, 
na vertigem dos surtos destruidores, 
avassalou-te a indomita energia 
com a truculência dos conquistadores.

Das veigas claras, do sertão fecundo, 
em levas numerosas e gementes, 
opprobrio, escoria universal das gentes, 
chegaram teus avós ao Novo Mundo..

Os vândalos investem, á porfíá, 
titanicos, vesanicos, traidores...
A selva accorda em trepidos rumores:
— muda ê  a rola, a flor murcha, a agua sombria... v

Filha de Chain, fructo bastardo, oriundo 
do mais triste e infeliz dos continentes, 
tu bem que provas o desdem profundo 
dos senhores hostis o omnipotentes ...

Mas, ria tua alma de hoje, inquieta e dubia, 
rumoreja a alma inquieta do teu povo. 
o inaraca chocalha, silva a inubia.

E, evitada, e humilhada, vida a fóra, 
oh ! flor nocturna, em risos desvairados, 
vaidades fatuas mangas e profanas...

E, exilada das pompas florestaes, 
choras, á pompa e ao sol de um mundo novo, 

- — só e triste na terra do» teus paes...

Mas, no teu canto, quando canta, chora 
u saudade dos teus antepassados, 
que dormem nas florestas africanas ...



Â evasão do ouro pe os fretes
Temos demonstrado que uma das causas da 

desvalorização da nossa producção, pelo lucro 
do intermediário, é a falta de tnarinha mer­
cante nacional.

Outras causas ha e nós as indicámos mais 
de uma vez; é, porem, essa a que mais fácil- 

. mente se verifica e determina, porque é co­
nhecido o valor dos fretes, e sabe-se quanta 
gente, quantas companhias e empresas se 
têm locupletado na exploração desse negocio.

A historia da prosperidade da Inglaterra 
data do Acto de Navegação de Cronnvel, que pre­
parou o povo inglês para mais tarde poder 
dominar o commereio marítimo internacional 
que constitue a sua maior riqueza.

Si a exploração dos trusts marítimos é de 
grande vantagem, quanto maior será conver­
tida em trusts que afastam a concurrencia ?

Ora, é isso exactamente o que se dá actu- 
almente, como veremos.

Nossa marinha mercante é mesquinha com­
parada com a de outros paizes.

Nem mesmo a de cabotagem é inteiramen- 
te nacional. Temos uma ou outra companhia 
nacional, e o Lloyd para fazer também a na­
vegação de longo curso. O facto é que qua- 
si toda a nossa exportação realiza-se por na­
vios estrangeiros.

Ora, as companhias estrangeiras, por justo 
patriotismo e, ás vezes, por imposição official 
preferem transportar de suas respectivas colô­
nias em egualdade de condições, os produc- 
tos similares aos nossos. I)alii vem serem aos 
nossos por ellas impostos fretes muito mais 
caros.

Essa deseguaklade é enorme e altamente 
prejudicial. O dr. Cincinato Braga denunciou 
que o frete dos produetos da Argentina á 
Europa é inferior ao dos nossos aos mesmos 
portos europeus, apesar de estarmos a mais 
de mil milhas mais perto !

O sr. Cavalcante de Lacerda, quando Minis­
tro em Noruega, notou no seu relatorio que 
<>s fretes dos navios daquelle paiz aos por­
tos do Extremo Oriente são eguaes ou meno­
res <lo que os cobrados para o transporte dos 
nossos portos á Noruega, havendo entretanto 
tuna differença de quatro, cinco e até seis 
mil milhas de distancia.

Assim se explica, diz o relatorio porque em 
I919 e 1920 foi a Noruega se prover de assu- 
c&r de cannn, oleo de maitiona, fibras vege- 
taes, côcos, feculas, etc. em Java, 9.I26 mi­
lhas distante de Christiania; supprir-se de co­
pra, mendobi e arroz em Rangoun, a 8.155 
tnilhas, de oleo de matnona no Japão a 11. 
^64 milhas apesar <le distarem muito menos

portos do Brasil, eguahnente produetores 
(hiquelles generos — Santos 5.997 milhas, 
Rio de Janeiro 5.777, Bahia 5.042, Pernam­
buco 4.725.

Eui taes contingências qual deveria ser a 
111 ei o de. corrigir essa desegualdade ?

Evidentimentc, uma concurrencia de uma 
"Utpreza nacional, como o Lloyd ou outra.

Nisso pensou Ma) rink quando organizou 
Rptella Companhia. Infelizmente não poude 
alie fazer mais do que fundar o Lloyd, e a escan- 
talosa o deplorabilissima administração das di­
retorias successivas dessa empresa, eneampa- 
ht pêlo Governo, a inutilizaram.

E o Thesouro da TJnião teve enormes pre- 
Ittizos, maiores do que a subvenção, c assim 
[e viram as Companhias estrangeiras, sem cs- 
0l*ço algum, livres de uma seria concurrencia.

Já narramos o desastre que succedeu com 
1 linha do Mediterrâneo. Delia fizeram agente 
•ni Marselha a directoria das M essa geri es 
^ttritimes, coneummte do Lloyd e n mais in- 
L(‘rcssada em vêl-q fora do negocio!

Não obstante as más administrações passa-

Dr. H. delicio dos 5 antos
Um dos grandes jornalistas brasileiros.
Medico, catholieo convicto, tem dedicado sua capacidade intellectiva ás causas nacio­

nal e divina. A sua obra, volumosa eni actos de benemerencia, é uma das mais interessantes 
com que conta a nossa vida mental.

“ A União* \ do Rio, por occasião da grande desvalorização da nossa producção, publi­
cou do dr. A. Felicio dos Santos o trabalho que pedimos venia para transcrever aqni. Nelle 
surge á evidencia o conhecimento completo da evasão do nosso ouro. Publicando-o, além da 
homenagem, testemunhamos a nossa admiração pela sua alta cultura.

das do Lloyd, comprehendem as Companhias 
estrangeiras que pode ser elle um motivo de 
receio para ellas, embora colligados . como estão.

Em relatorio dirigido pelo Conselheiro C0111- 
mercial Norueguês na America do Sul, ao 
Ministro dos Negocios Estrangeiros de sua pa- 
tria e já publicado, que por muito extenso 
não reproduzimos, vem mencionadas as con­
venções estabelecidas por varias Companhias 
de Navegação interessadas no transporte docafe 
do Brasil.

Repartiram ellas entre si os diversos portos 
do mundo, quanto ao trafego, e fixaram os 
fretes a cobrar. Feita a convenção, resolve­
ram augmentar o frete a todo exportador que 
tivesse embarcado café em vapores out sider 
isto é, em vapores não pertencentes á colliga- 
ção.

E* um trnsty um inonopolio que impõem 
aos generos brasileiros. « Essa colligação — 
diz o relatorio — conseguiu vencer toda a 
opposição ás respectivas linhas estranhas, e 
dominar em todos os pontos do Brasil, trium- 
phando mesmo contra a poderosa linha Booth.

Quanto ao Lloyd, logrou essa empresa uma 
excepção, conservando a sua liberdade, por 
pertencer ao Estado Brasileiro.

Nós, brasileiros, que bem conhecemos a his­
toria do Lloyd, atinamos com a verdadeira cau­
sa daquella tolerância: bem sabiam as Com­
panhias quão insignificante era a concurren­
cia de uma empresa desorganizada, arremben- 
tada, como andava o Lloyd . . .  Si não, veja­
mos:

Parecé — diz o relatorio — que a mais 
forte corrente á convenção era a Boot 
Steamchip e que esta cedeu pondo-se de accor- 

do; mas deve-se contar com a desagradavel 
concurrencia do Lloyd Brasileiro, que dLpõe 
de n umerosa frota e não parece disposto n 
manter os mesmos fretes que a colligação.

Este relatorio foi publicado no < Boletim 
Official » do nosso Ministério do Exterior, 
mas passou desapercebido.

Não foi reproduzido nem mesmo connnen- 
tado pela imprensa diaria. Bem se pode ima­
ginar porque... Nem parece ter feito mossa ao 
Lloyd e ás Companhias nacionaes!

A recriada desagradavel concurrencia do 
Lloyd não se realizou. Forque?

For motivos numerosos, que não é preciso 
expôr, mas sobretudo pprque seria necessá­
rio luetar contra a natural tendencia dos ex­
portadores estrangeiros a preferirem navios de 
sua nacionalidade.

Mas, é preciso vencer esse obstáculo Ã nos­
sa navegação, custe o que custar.

A administração actual do Lloyd, dizem, é bôa; 
pois bem, auxilie-a fortemente o Governo e 
não terá prejuízo.

Outro meio pode ser usado com efficiencia 
o systema chamado drawbach% a restituição 
de uma parte dos direitos de exportação do 
café embarcado em navios nacionaes.

Por muito patriotas que sejam os expor­
tadores estrangeiros, não quererão perder 
muito preferindo os seus navios aos naciona­
es. Além disso, será um estimulo a creareni 
exportadores nacionaes.

Para avaliar quanto é o lucro da navegação 
internacional, basta lembrar o que é elle pa­
ra a Inglaterra e para outros paizes.

A Grécia equilibra a sua balança com o lu­
cro da navegação mercante e as remessas dos 
seus immigrantes. Já  vimos como a Noruega 
graças a ser nacional esse commereio, pode 
prosperar num regimen de déficit entre o valor 
da importação e da exportação, não só du­
rante a guerra como depois.

E* que, como já indicámos em outro artigo, 
não ha evasão de dinheiro quando produeto- 
res e intermediários são todos nacionaes.

E ’ preciso agir: basta de incúria nos inte­
resses nacionaes. Ponhamos termo á politicalha.

Nossa situação de rivalidades e ambições 
pessoaes ou de syndicatos políticos municipa- 
es, estaduaes e federaes, desalentos á evasão 
da nossa riquesa e aos ja bem patentes intui­
tos de conquista do proprio Paiz pelo estran­
geiro, assemelha-se á dos gregos de Constan- 
tinopla cercados pelos turcos e degladiando-se 
uns aos outros, divididos em biancos e azttes.

O mal é grande, é geral. Como dizia o po­
eta latino — Tarde vem a Medicina, quan­
do a moléstia, pelas delongas em applical-a, 
tem invadido muito.

Mas, antes tarde do que nunca. Nem ousa­
ríamos dar o brado de alarma, tal o nosso de­
sanimo, si não víssemos surgir um program- 
ma de reformas patrióticas, qual o que nos 
promette o governo do sr. Washington Luis

E\ pois, um dever de todo o brasileiro col-, 
laborar nesse intuito e animal-o a romper, por 
qualquer modo as malhas da rêde em que 
estão envolvidos os verdadeiros interesses na­
cionaes, não só pela má politica interna co­
mo pelo dissolvente cosmopolitismo, o desas­
trado federalismo e o absurdo athcismo da 
nossa ingênua Constituição.

Urge começar a romper, , as
malhas e libertar a nação brasileira.

im fâm
% 0  * • * « * » * '

As moléstias adquiridas ipela alimetntaQão são a» 
mais numerosas e a*s mais grave«> e ela jpoaxiue todo 
o cuidttdo deve haiver por ipairte da*s «donas de «casa em 
adijuirir «ôanento generos sadio» e de bõa procedência", 

O café CUIUZ AZUI4, ipor e^to mort. vo, deve ser o 
preferido. Encontrado 0111 todas iih mercearias.



Primeiro Congresso de Estudantes em Bello Horisonte.
THESE apresentada pelo então /.° annista da nossa Faculdade de 

Direito, Marinho de Albuquerque. •
t« C o r r e s p o n d e , r e a l m e n t e , á  uma necessidade brasileira a revisão

constitucional ? »
« Podem, effechv amente, ser mputados á'vige?icia da constituição de 

os males de que padece a nacionalidade
— As conclusões não as publicamos por falta de •

Refere René Fovareille que Fourier, cada 
dia, ás 4 horas da tarde, aguardava a presen­
ça do capitalista que lhe devia fornecer os 
fundos necessários á construção do primeiro 
“ plialansterio K todos os dias, fiel ao chi- 
merico encontro, o genial precursor cía “ As­
sociação ” esperava o realizador desconhecido 
que não veiu jámais...

Estudante de Direito, em épocha em que 
os sociologos investigam objectivamente para 
conseguir a descoberta das leis que regem a 
vida real das sociedades, não posso ser um 
Fourier.

E  nem conheço o realizador, um therapeu- 
ta social para cifrar os grandes males que o 
Brasil soffre. Mas, sei eu: nas Academias, nos 
Congressos, nos comícios das praças publicas, 
na imprensa, ha o therapeuta e a therapeu- 
tica; é todo domínio o fourierismo constitu- 
cional-reformista.

REFÓRMA CONSTITUCIONAL

Com a acuidade do problema da desorga­
nização financeira do Paiz, que é apenas um 
cume mais altanado na serrania das difficul- 
dades que affligem a nacionalidade brasileira 
entorpecendo-lhe as energias por antepor-lhe 
aos horizontes sobrados obstáculos, surge o 
que o espirito vehemente de Pedro Lessa 
chamava - os recursos predilectos das na­
ções, e energia - de um governo pratico, e 
das nações decadentes e enervadas que, umas 
e outras, appellam frequentemente, mas (le- 
balde, para tão desacreditada panacéa”. Re­
formar a carta das garantias para voltar ás 
tradições brasileiras.,, é o parecer de certa le­
gião de revisionistas.

EVOLUÇÃO POLÍTICA BRASILEIRA

O grande auctor da “ Refórma Constitucio­
nal ” e “ Poder Judiciário” lamentava a im­
pertinência melancholica daquelles que “ com 
ares de profundos pensadores, e de quem co­
nhece profundamente o nosso passado, toda 
a nossa historia ”... inculcavam a necessidade 
urgente de “ adaptar o nosso systema de go­
verno ás tradições do Paiz ”.

i
É no século XVI. ” Um mundo virgem 

boiando em luz, recamado de flores odorife- 
ras e de dourados fruetos esquesitos, um 
mundo mais attraliente que as “ Ilhas Verdes ” 
dos Gaulêses ou o “ Melg-Med ” dos Irlandê- 
ses, rompia das aguas espelhadas, como uma 
grande joia luminosa !”

Pois bem, o português rude, teimoso como 
bravio, abria ao horizonte da humanidade, 
cerrado então, como filas de exercito em mar­
cha, novo paraíso... de dôres - o Brasil.

♦* *

Esta vastíssima colonia, que, como frueto 
dourado o destino deixou ás mãos de Portu­
gal até 1822, evolucionou no começo pelo in­
fortúnio do9 degredados portuguêses, ou dos 
escravos saudosos da terra natal sinão da 
morte, ou dos naturaes batidos, expulsos, sub­
jugados ou mortos...! Aventureiros do mar 
tenebroso, dos mundos incógnitos, das flores- 

' tas intermináveis e minadas de traições, á 
curva dos tempos está o portico intransponí­
vel de vossas emprezas! Esculpistes, edificastes 
com a vossa dôr a base deste grande ser so­
cial - a patria brasileira! Evolucionou, dizía­
mos, até 1822, suspendamos a digressão, poli­
ticamente o Brasil, sob o governo absoluto 
da metropole, por intermédio de funcciona-

rios corruptos, rapinantes, ambiciosos, com 
raras exepções pela força do acaso. São as 
primicias das tradições políticas brasileiras.

1 1

Em 1822 inauguramos uma nova fórma de 
governo. Ao período de absolutismo em que 
viveu o Brasil colonia, succedeu um regimem

exotico, sem base em tradição alguma: a mo 
narchia constitucional representativa. Outhor- 
gada então ao Brasil uma liberalissima Cons­
tituição, cerca de 60 annos vigorou corres­
pondendo ás idéas políticas mais avançadas.

Foi uma obra de idéalismo utopico. Dahi 
a justeza dos conceitos de verdadeiro sociolo- 
go que é o sr. Oliveira Vianna: “ o trabalho 
de construção do apparelhamento político tem 
no Brasil, uni processo inteiramente opposto 
ao seguido, na sua organização política e na 
sua estructuraçâo constitucional, pelos gran­
des povos da antiguidade como o romano, 
ou pelos grandes povos modernos, como o 
inglês, o japonês, o norte-americano, o alle- 
mão da phase imperial ”. ** Entre nós, com
efFeito, não é no “ povo", na sua estruetura- 
ção, na sua phisiologia, na sua economia in­
tima e nas condições particulares de sua psy- 
ché, que os organizadores brasileiros, os ela- 
boradores dos nossos codigos políticos vão 
buscar materiaes para as suas formosas e so­
berbas construcções: é fora de nós, é nos mo­
delos estranhos, é nas jurisprudências estra­
nhas; em estranhos princípios, em estranhos

systemas elles se inspiram e abeberam...”
Adoptada aquella fórma de governo, nos 

moldes acima condemnados, “ tivemos, a prin­
cipio, o péssimo reinado de um príncipe vo­
luntarioso, inculto e inadaptavel ao systema 
político a que presidia ”. Veiu depois o go­
verno de Pedro II, que, ao cabo de algum 
tempo, se tornou modelo de liberdade políti­
ca e de moralidade administractiva, a mais 
estupenda maravilha com que nos podería 
surprehender a America Latina.

u i

A REPUBLICA E A CONSTITUIÇÃO

Victoriosa por factos previstos, previsíveis e 
sobretudo pelos imprevistos do acaso, a idéa 
republicana, tinham os doutrinários, ideolo- 
gos brasileiros, uma nova construcção políti­
ca a elaborar, do que se desempenharam a 
contento... de suas agitações cerebrinas. “ Po- 
diam-nos ter dado um bello edifício, solido 
e perfeito, deram-nos um formidável barracão 
federativo, feito de improviso e a martello, 
com sarafos de philosophia positiva e viga­
mentos de pinho americano”. Bem concreti­
zada a creação de 91 !

O legislador republicano não soube na- 
quella épocha de lyrico liberalismo, corres­
ponder, perante a nação brasileira, á respon­
sabilidade estupenda de dar-lhe um governo 
e uma constituição á altura das necessidades 
viventes.

Sociedade Acadêm ica dos Hospitaes

Revestiu-se de solemnidade a posse 
da primeira directoria desta socieda­
de, realizada no Salão Nobre da Fa­
culdade de Medicina.

Presidiu a sessão o dr. Eurico Cu­
rió, eleito presidente honorário da re­
ferida sociedade tendo feito ao abrir 
a alludida sessão bellissima e culta pa­
lestra sobre sua finalidade como so­
ciedade de sciencias da classe estudan- 
tina medica de Pernambuco.

Declarada empossada a Dirictoria, 
falou o novo presidente, o acadêmico 
Abelardo Calafange, que, em discuso 
cheio de conceitos sensatos, altamente 
criteriosos, disse dos seus intuitos na 
gestão que óra se iniciava.

Compareceram estudantes de todos 
as Escolas Superiores do Recife.

O Centro Acadêmico da nossa Fa­
culdade de Direito se representou 
pelo seu presidente e segundo secre­
tario.
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A LC IN D O  LEITÃ O

K f  1  '
Ti anscrevemos, com a devida veni i, do 

'Jornal Pequeno», 27 de janeiro, o que escre­
v í  sobre o nosso inditoso collega.

Eoi um rude gólpe o que recebemos com 
a noticia do fallecimento, hontem, 26 de jn- 
neiro, do nosso querido collega de redacção 
Acadêmico Alcindo Leitão.

O obito occorreu ás 7 1/2 da noite, na resi- 
nÇUcia dos seus estremosos paes, á rua da 
Concórdia n.« 54 L desta cidade.

Alcindo Leitão era, incontestável mente. uma 
das figuras brilhantes de sua geração, a quem 
P&recia reservado o mais bello futuro.
, Com os seus 2° annos apenas, cheio de 

Vlgor e mais cheio ainda das illusões da 1110- 
cidade, o nosso inditoso collega amava a vi­
da e delia falava com um enthusiasmo radi- 
oso e communicativo.

E porque não ser assim, quando não lhe 
Atavam as melhores qualidades para trium- 
Piiar, para vencer, no meio do egoismo ou 
da indiferença humanas ?

Litelligencia dúctil, Alcindo Leitão escrevia 
c°m facilidade e elegahcia, demonstrando ma- 
Knifica vocação para o jornalismo, emquanto, 
^hidíoso como era, se preparava para enfren- 
l[‘r outras faces da vicia, fazendo o curso ju- 
^dieo-social de maneira honrosissima, sendo 
animno dos mais distinctos da sua turma.

Mas, não sei a viva intelligencia que irra­
diava do nosso joven e inesquecido collega, 
attrahia, prendia, todos quantos o conheciam.

Alcindo Leitão tinha um alto predicado, ra- 
1 r° nos tempos que correm, quando a mocida­

de, inexperiente, deixa-se arrastar pela verti­
am  do futil egoisqio que cada vez mais se- 
P r̂a os homens: — um caracter puro. I)e 

\ c^stumes severos, rigidos, bebidos 11a educa­
do que lhe ministraram os seus dignos pa- 
°s> conduziu-se na vida o nosso tão pranteado 
c°nipanheiro com a mais elevada dignidade.

Outro traço impressionante do temperamen- 
*° de Alcindo Leitão era a sua grande bondade.
. Entre nós, todos lhe queriam, c muito, pe- 
,u gentileza requintada, o affecto sincero que 
a halos distribuía. Um bom, na accepção 
^aia rigorosa do termo. Não teve, jamais, 
a,iia palavra indelicada, uma phrase menos 
educada, para quem quer que fosse,

U’ahi a forte, a leal estima que lhe tribu- 
‘"vamos.

Alcindo Leitão era filho do illustre dr. Iri- 
I^eitão, honrado commerciante nesta pra- 

/ ll» onde & socio da firma II. Marques & Mu- 
Jhinho, e de sua exm. consorte d. Nazinha
^itão.

P'ez os seus estudos prej>aratorios no eon- 
Ceduado Collegio Nobrega, revelando-se sem- 

alumno muito intelligente e applicado. 
v Matriculanclo-se na Faculdade de Direito do 

ecife, concluiu em dezembro passado o 3. 
jpho, obtendo disetintas approvações.

P'ra funccionario da secretaria da Camara 
Deputados, que o tinha como um dos 

. í 11* mais zelosos servidores, fazia parte do 
Jro de Guerra n. 333 e ]urtcncia á Congre- 
'̂lVáo Marianna do Collegio Nobrega, que o 
^htava como um dos seus membros mais

dedicadas e prestigiosos.
Catholico pratico, Alcindo Leitão morreu 

confortado com os sacramentos da Kgreja.
Logo que circulou a noticia do seu falleci­

mento, accorreram á casa de seus paes nume­
rosas pessoas de posição social, acadêmicos, 
jornalistas, etc que lhes iam levar pezatnes.

O enterramento de Alcindo Leitão reali­
zou-se ás 10 horas de hoje, no cemiterio de 
Santo Amaro, tendo sahido o ferretro da ca­
sa onde se deu o obito e conduzido em auto 
de primeira classe, com extraordinário a- 
companhamento.

A’s 7 horas da manhã foram celebradas 
missas de corpo presente pelo conego Hen­
rique Xavier, presidente da Camara, conego 
João Carneiro, vigário de São José, e um 
padre jesuita, com a assistência de famílias, 
collegas e amigo do extincto.

Compareceram ao enterro com missões do 
Collegio Nobrega, da secretaria da Camara 
dos deputados e do Centro Acadêmico da 
Faculdade de Direito.

— O corpo teve sepultura em ctjva rasa, 
onde a família do pranteado morto fará le­
vantar um mausoléu.

Antes, fizeram as ultimas orações os cone- 
gos João Carneiro, vigário de São José, e 
Gonzaga de Lyra, e dois outros sacerdotes.

No acto do enterramento, falaram o aca­
dêmico Antiogens Chaves, em nome dos seus 
collegas da secretaria da Camara; acadêmico 
Arlindo Figueiredo em nome dos quarto - an- 
nistas; bacharelando Boulangcr Uchôa, pelo 
corpo discente da Faculdade de Direito do 
Recife.

— Sobre o cadaver, viam-se lindos -
ts de flores naturaes.

— Entre outras pessoas presentes ao en­
terro, vimos o senador Enrico Chaves, cone­
go Henrique Xavier, presidente da Camara, 
deputado Gilberto Fraga Rocha, 1.o.secreta­
rio da Camara, dr. Netto Campello director 
da Faculdade de Direito do Recife, etc. etc.

— Alcindo Leitão nasceu em Taquaretinga 
a 12 de dezembro de 1906.

— Sobre o feretro, vimos, entre outras co­
roas, as seguintes:

*Ao querido Alcindo, saudade infinda de 
seus paes e irmãos*;

< A Alcindo Leitão, recordação de Braga e 
família;

«Homenagem do «Jornal Pequeno»;
«Saudades de Alberto Rodrigues e família;
«Ao companheiro querido, lembrança da 

Secretaria da Camara dos Deputados;
<Ao padrinho querido, saudades de Jalba;
Ao querido Alcindo, lembrança do padre 

Henrique;
«Saudades de Bartliolomeu e familia;
«Saudades de Fileno e Zizi» ;
«Saudades da madrinha Candinha e pri­

mos ;
^Saudades de seus amiguinlios Eduardo, 

Enedina, Senizinha, e Helena.
Alcindo Leitão esteve preso ao leito duran­

te 18 dias. l'oram seus médicos os drs. Fon­
seca Lima, (assistente), João Marques, Selva 
Junior e Augusto Octaviano.

— Uma commissão composta dos srs. Lu is 
Gavoso, Adehnar Pereira e Fernando de Fi- 
gu<Kedo Faria, representou o Tiro de Guerra 
333.

— O externato M. N. S. Auxiliadora, on­
de o joven Alcindo Leitac fez a sua educa­
ção primeira, tomou luto por 8 dias. O pro­
fessor J. Heronides Lopes representou o 
mesmo nos funeracs, depositando lindo ra­
malhete de flores naturaes.

— O Jornal Pequeno», pelo seu director, 
gerente, redactores, auxiliares e coqjo graphi- 
co, ferido pela mesni a dôr, leva aos inconsoláveis

paes do querido Alcindo Leitão o seu abraço 
de solidariedade no transe amargurado por 
que passam.

Estudantinn pelo seu director apresenta os 
seus mais sentidos pezames á familia do dr. 
Irineu Leitão.

E111 suffragio da alma do nossso querido 
e saudoso companheiro acadêmico Alcindo 
de Castro Leitão, foram celebradas no dia i.« 
de fevereiro, ás 8 horas, na Basílica do Car­
mo, missas do 7.0 dia, a mandado de sua 
distincta familia, dos quart-annistas da Facul­
dade de Direito do Recife, dos auxiliares do 
Banco Mercantil dos Verejistas, do coronel 
João Jacques da Silva, da Congregação Ma­
rianna, da viuva Francisco Almeida, do sr 
Edgar Pessoa, do Padre Chaseaux, e dos aca­
dêmicos Severino Cordeiro, José Pimentel e 
João Andrade.

Os piedosos actos foram concorridissimos, 
notando-se a presença de numerosas famílias 
e de cavalheiros de destaque social.

Do Jornal Pequeno estiveram presentes o 
seu director, dr. Thomé Gibson, sr. Romeu 
Medeiros, gerente, drs. Oscar Pereira e Gal- 
vão Raposo, pelo corpo redaccional.

A nave de templo estava repleta. Celebra­
ram no altar mór o exmo. canego Xavier, 
presidente da Camara dos Deputados, e nos 
altares lateraes frei Klyseu, padre Eugênio 
Villa Nova, padre II. Pires, nosso distincto 
collaborador, padre Gabriel Mousinho, profes­
sor do Seminário, padre Machado, e dois pa­
dres jesuítas. Houve encommendaçáo solem- 
ne a conto-chão presidida pelo, padre Eugênio 
Villa Nova.

Compareceram commissões do collegio Pry- 
taneu, Nossa Senhora de Pompéa e Externa­
to Coração de Jesus, conferência de Vicenti- 
nos de S. José, commissão do Banco dos Va­
rejistas, muitos acadêmicos de medicina, phar- 
macia, odontologia, engenharia e direito.

O Centro Acadêmico da Faculdade de Di­
reito representou-se pelo seu presidente e pelos 
primeiro e segundo secretários, respectiva­
mente, bacharelando Boulanger Uchôa e os 
quart-annistas Alcenor Celso e Oçtavio Cor­
rêa de Araújo.

O presidente do Centro Acadêmico, ba­
charelando Boulanger Uchôa, recebeu cartas 
dos baeharelandos Francisco Porto e Lourival 
Lacerda apresentando pezames pelo falleci­
mento do acadêmico Alçindo Leitão.

— Os presidentes dos Centros Acadêmicos 
das Faculdades de Direito do Pará e Manáos 
telegrapharain ao bacharelando Boulanger 
Uchôa sentimentalizando a morte de Alcindo 
Leitão.

— A quasi totalidade dos baeharelandos que 
residem no visinho estado da Parahyba tele- 
grapharam ao presidente do Centro Acadêmi­
co lastimando o desapparecimento do indito­
so acadêmico Alcindo Leitão.

— Os presidentes dos Centros Acadêmicos 
das Escolas de Medicina, Pharmacia, Odon­
tologia e Engenharia, do Recife, pessoalmen­
te, presentes Às missas do setimp dia, man­
dadas celebrar pela alma de Alcindo Leitã<, 
apresentaram pezames ao bacharelando Bou­
langer Uchôa, presidente do Centro Acadê­
mico da nossa Faculdade de Direito.

— Do Rio de Janeiro, onde se achava, o 
professor da Faculdade de Direito, dr. Joa­
quim Pimenta transmittiu ao presidente do 
Centro Acadêmico o seguinte telegrainiua;

RIO, 30, 1, 27
Presidente Centro Acaãemno Faculdade de 

Direito - Recife.
Sentimentalizado fallecimento acadêmico Alcin­

do Leitão apresento meus pezames sua
prttada familia. ( ) j  Pimenta.

é
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Apanhar utna contradicção com sigo 
mesmo, como se costuma dizer entre 
nós, o sujeito, que tem a ignominio- 
sa coragem de variar de opinião, é o 
prazer dos prazeres.

Si os deuses se houvessem reservado 
como privilegio divino essa faculdade, 
cada consumidor brasileiro de papel 
de escievèr seria um Promethcu a- 
bsorto em escalar as nuvens, não á 
procura do ceo. mas em busca da 
prenda celeste de esgravatar di­
vergências do hontem para hoje nas 
opiniões alheias. Quando se topa, nas 
letras remexidas, com um desses a- 
chados preciosos, é dia de festa, illu- 
mina-se a casa, emboca-se o megapho- 
no, e se annuncia ao longe que o ad­
versário está esmagado.

Não ha, entretanto, inutilidade 
mais inútil. Os homens de sizo e con­
sciência riem destas malicias. Só a 
ignorância ou a imbecilidade se não 
contradizem; porque não são capazes 
de pensar. Só a vulgaridade e a este­
rilidade não variam; porque são a e 
terna repetição de si mesmas.

Só os sábios baratos e os néscios 
caros podem ter o curso das suas i- 
déas egual e uniforme como os livros 
de uma casa de eommercio; porque 
nunca escreveram nada seu, nem con­
ceberam nada novo.

A sinceridade, a razão, o trabalho, 
o saber não cessam de mudar não 
ha outra maneira humana de acertar 
e produzir. Varia a fé; varia a scicii- 
cia; varia a lei; varia a justiça; varia 
a moral; varia a própria verdade; va­
ria nos seus aspectos a creação mes­
ma; tudo, salvo a instituição de Deus 
e a noção dos seus divinos manda­
mentos, tudo varia. Só não variam 
o obdurado ou o fóssil, o apedeuta, 
ou o néscio, o maniaco, ou o presu­
mido.

Pode ser que no miolo de um com­
pilador caiba inteiro o immenso uni­
verso jurídico, petrificado, immutabi- 
lizado e catalogado nas suas regras, 
nas suas hypothcses e nos seus 
resultados.

Tirante, porem, essas cabeças privi­
legiadas, tudo no direito é mudar 
constanteirente porque o direito re­
sulta da evolução, e o envolver con­
siste no variar.

Ha os grandes princípios, que for­
mam a estruetura permanente desse 
mundo; mas, 11a vasta atmosphera de 
idéas, que o envolve, nas grandes 
correntes dos systemas, que o sulcam, 
nos maravilhosos phenomenos crea- 
dores, que o animam em todas as

organizações que o povoam, em to­
dos os resultados que o enriquecem, 
tudo se transmuda e renova e trans­
forma, dia a dia.

De dia em dia esses grandes prin­
cípios envolvem, progridem, e cam­
biam, 11a interpretação, applicação 
e reprodueção, que lhes constituem 
a vida real. Não ha decretos, que se 
não alterem, nem sentenças, que se 
não reformem, nem arestos, que se 
não cancellem ou doutrinas, que não 
passem, licções, que não desmereçam 
axiomas, que não caduquem. Os 
textos, os codigos, as constituições, 
guardando o mesmo rosto e mes­
ma linguagem, 11a sua intelligencia 

• e acção continuamente se vão modi­
ficando: significam hoje <♦ . contrario 
do que hontem significava; amanhã 
exprimirão coisa diversa da que hoje 
estão exprimindo; e, neste continuo 
accomu iodar-se ás exigências das gera­
ções successivas, tomam, successiva- 
mente, a cor das c)x*clias, das esco­
las dos homens, que os entendem, 
conunentam, ou executam. De sorte 
que, 11a tribuna do legislador, na ca­
deira do lente, na banca do causídico 
110 pretorio do juiz, a palavra, as 
mais da vezes, não faz, si não regis­
trar as mutações e alternativas, em 
que direis consistir a esseucia mesma 
do nosso pensamento e actividade.

Assim que, debaixo do céo, tudo 
obedece a essa eterna lei da traiumu- 
áação incessante das coisas. .SV nilul 
sub sule nova nu lambem poderiamos di­
zer que niJii/subv/vV constou *. vSi todo o
mundo se compõe de eontradicções, 
dessas eontradicções é que resulta a 
harmonia do nuindo. Si das variações, 
póde emanar o erre, sem, as varia­
ções o erro não se corrige. A boa 
philosophia é a de JO tJBK R T, quan­
do nos aconselha que, si por amor 
da verdade houvermos de cair em 
eontradicções, não vacillemos em nos 
expor a ellas de corpo e alma. Si «a 
razão nunca está em contradicção 
comsigo mesma, quando segue as su­
as leis», como dizia o honestti JU LIO  
SIMON, a única especie de contradi­
cção, de que o espirito se ha de ar- 
receiar, é a de se empedernir no er' 
ro, quando enxerga a verdade. O ho­
mem não está em contradicção com­
sigo mesmo, sinão quando o está 
com a sua natureza moral, que o en­
sina a considerar-se deshourado, quan­
do atina com a verdade, e se obceca 
110 erro. li assim que c nosso proprio 
organismo vive, mudando Ioda hora, 
sem mudar nunca; porque da sua i-

dentidade realmente não muda? sinão 
quando, quebradas as suas leis orgâ­
nicas pela doença ou pela morte, dei­
xa de eliminar, o que deve eliminar, 
e absorver o que lhe convem absor­
ver.

Mas, si neste ir e vir continuo e 
neste incessante mudar giram todos' 
os viventes, como todas as coisas, não 
haverá, talvez, nenhum dominio da 
vida, em que tanto suba de ponto a 
instabilidade, quanto nessas incom- 
ínensuraveis regiões onde iinpéra o 
direito, lias circumstancias que o rea­
lizam, nos elementos que o definem, 
nas fórmulas que o regem, nas inter­
pretações que o esclarecem, nas solu­
ções que o applicam.

Por isto, não muda somente a ju ­
risprudência nacional, com o variar 
dos tribunaes, não muda só a de ca­
da tribunal com 1 mudança de seus 
membros, sinão também a de cada 
juiz, muitas vezes, 11a mesma causa, 
dc um a outro julgado, e não raras 
com toda razão; pois justamente para 
jsso é que ella nos assegura, não só 
as appellações de uma a outra instân­
cia, mas os embargos, decididos pelo 
mesmo magistrado, a cuja sentença 
os oppomos.

A intelligencia humana, até hoje, 
não descobriu outro meio de acertar, 
sinão o de correr rapidamente pelo 
erro, deixando-o, apenas conhecido, 
em cata da verdade, que nunca se.sa­
be si se alcançará, sem errar outra 
vez.

Felizes os que variam da ignorân­
cia para a sciencia, do erro para a 
verdade.

Afortunado o que, peccando uin 
dia contra a verdade, ou contra a jus­
tiça, acorda, a tempo, do seu engano, 
e. se retracta ainda utilmente do seu 
desvio.

Bcmdictas as mudanças de opinião, 
quando se operam neste sentido. E l­
ias não abalam a consideração publi­
ca aquem merecer. Antes recommeudaiu 
á estima, ao respeito e á confiança 
de seus semelhantes o homem, qiu* 
não se desdoire de as confessar, (> 
sem rubor pratique a nobre acção dc 
es desdizer abertameute, pondo a cons-i 
ciência acima do interesse, o devei' 
acima da verdade, antes que o desa* 
certo, circulando abonado com o pres­
tigio de. um nome autorizado, come­
ce a produzir consequências malfaze­
jas.

Puy Barbosa.



Professor Aloysio de Castro “  H Bahia Baua ”

O sr. presidente da Republica no
meou o dr. Aloysio de Castro director 
do Departamento Nacional do Ensino, 
em substituição ao dr. Rocha Vaz, que 
foi demissionado.

%

0  1 •O professor "Aloysio de Castro. ik>-
me conhecidissimo no Paiz, tem occu- 
pado, de modo elevado e digno, po­
sições de grandes responsabilidades, e, 
agora, com os applausos da classe es-
tudantina nacional, recebe os votos de
felicitações pela distinçcão merecida 
que lhe confia o sr. Washington Luis.

6  de Janeiro

Kstréa no Theatro do Parque, da 
Companhia Nacional de Revistas e 
Operetas - Vicente Celestino c A ry A 0- 
gueira. O Presidente do Centro Aca­
dêmico conseguiu 20 permanentes pa­
ra os estudantes da nossa Faculdade.

8 de jane iro
£

Tendo íallecido o dr. Lafavette Ta-
1 "

vares, irmão do dr. Octavio Tavares, 
professor da nossa Faculdade c nosso 
particular amigo, o Centro Acadêmico 
fez -se representar no seu enterramen- 
to pelo vice-presidente acompanhado 
dos seus i° e 2o secretários, respecti­
vamente, acadêmicos Cyro Beltrão, Al- 
cenor Celso e Octavio Corrêa de Araújo.

A familia cio illustre finado, princi­
palmente ao seu irmão o sr. depu­
tado Octavio Tavares o Centro Aca­
dêmico, pelo seu presidente, apresen­
ta com este registro as expressões de 
seus sinceros pezames.

18 de Janeiro

O. Centro Acadêmico4accedendo ao 
convite que lhe foi feito peloComman- 
dante do Meteor, navio allemão que, 
em expedição scientiíica, anda fazen­
do estudos no Atlântico do Sul, com­
pareceu 11a pessoa do seu presidente, 
bacharelando Boulanger .Ucliõa, acom­
panhado do 2° secretario, acadêmico 
Octavio Corrêa de Araújo.

A festa dos officiaes revestiu-se de 
grande brilho.

Aos convidados, (pie áe retiraram com 
a melhor das impressões, a ofFicialida- 
de foi pródiga em gentilezas, realizan­
do-se as dansas ao som da orchestra 
de bordo.

O sr. Carlos von der Stein, cônsul 
acreditado nesta cidade, gentilmente 
serviu.de interprete, durante o baile, 
as pessoas gradas da sociedade recifen- 
se.

1

2 0  de Janeiro

Publicação do Vnumero do segun­
do rmnode Es fu fia >t tina, or gã o d o Ce:: -

Sob a direcção de Karlos Weber e 
com a collaboração selecta de escrip- 
tores brasileiros, sahiu a publicidade 
na cidade do Salvador, na Bahia, a 
revista illustrada de letras, sciencias, 
artes, historia, industia, e commercio 
“ A Bahia Nova ’ '.

O seu i°. numero traz um smnma- 
río que diz admiravelmente bem da 
sua 4 elaboração, sob qualquer dos 
seus aspectos.

A* “ A Bahia Nova ” desejamos re- 
aes trimphos e vida prospera.

E ’ seu correspondente, aqui no Re­
cife, o nosso particular amigo e intel-

tro Acadêmico da Faculdade de Direi­
to do Reciíe.

21 de Janeiro

Remessa da revista pa­
ra todos os srs. Governadores dos Es­
tados. Bibliothecas Publicas, Bibliothe- 
cas das Faculdades, Escolas Superio­
res do Paiz.

2 2  de jane iro

O presidente do Centro Acadêmico, 
bach melando Boulanger Ucliõa, con­
vidou os acadêmicos Arlindo Figuere- 
do, orador do referido Centro, Torqua- 
to Castro, Arthur Neves, redactor de 
Estudantina e Milton Souto para, em 

commissão, tratarem com o sr. dr. Netto 
Campello, director da Faculdade, sobre 
as possibilidades do projectado Congres­
so Estudantino a ser realizado agora 
em 1927, no Recife.

2 4  de Janeiro

Ü presidente do Centro Acadêmi­
co, bacharelando Boulanger Ucliõa, 
numa acção conjuncta com os pre­
sidentes dos Centros Acadêmicos de 
Medicina. Odontologia, Pharmacia e 
Engenharia, esposou a idea do acadê­
mico de medicina Abelardo Calafange 
110 sentido de se conseguir da Per­
nambuco 7'ramways favores para a 
classe estudantina.

Perante o gerente da referida Com­
panhia, serviu de interprete, falando- 
lhe, em inglês, o bacharelando Casado 
Eima, nosso dedicado amigo v portador 
de fina educação, gosuulo, por isso, 
em nosso meio de profundas sympa- 
thias.

2 5  de Janeiro

Tendo íallecido a exma. sra. Eaurin- 
da Furtado Brederode, esposa do nos­
so collega, bacharelando Celso Brede-

ligente moço sr. Kusinio de Figueire­
do Brasil. _____

“ Revista Acadêmica ”
Orgão do Centro Acadêmico da Fa­

culdade de Medicina do Recife, sob a 
direcção do esforçado e intelligente 
acadêmico Abelardo Calafange.

FA devido á sua abnegação incon- 
teste que esta revista, já no seu se­
gundo anno, sempre publica escolhida 
collaboração de acadêmicos a qual mui­
to recommenda a illustração da clas­
se estudantina da referida Faculdade 
de Medicina. '

Agradecemos ao seu director a re­
messa de suas edições.

rode, o Centro Acadêmico pelo seu 
presidente apresentou á familia da pre­
zada extincta, principalmente ao seu 
pae o sr. João Furtado e ao nosso 
estimado amigo bacharelando Celso 
Brederode as expressões dos seus sin­
ceros pezames.

Victimou-a uma forte intoxicação, 
resultando improfiquos todos os recur­
sos da sciencia medica e os ansiados 
desvelos da familia empregados 11a 
tentativa de a arrebatar a morte.

O enterramento da chorada extinc­
ta teve logar na publica necropole de 
wSanto Amaro, perante avultade nume; 
ro de pessoas amigas.

2 7  de Janeiro

O Centro Acadêmico da Faculdade 
de Direito compareceu ao enterro do 
acadêmico Alcindo Leitão, íallecido 
no dia 26, ás 7 1/2 da noite, victima 
de febre typho. Verificou-se o seu se- 
pultanlento no cemiterio Santo Ama­
ro, sendo o feretro acompanhado por 
todos os acadêmicos de Direito, que se 
achavam aqui no Recife, tendo, com­
parecido, além do nosso director, pro­
fessor Netto CampeilO) estudautes das 
demaes Escolas Superiores e grande 
numero de cavalheiros da nossa soei* 
edade.

No Campo Santo falaram o acadê­
mico Antiogenes Chaves pela secreta­
ria da Cantara dos Deputados, onde 
o saudoso Alcindo Leitão éra funccio- 
nario; o acadêmico Arlindo Figuerêdo 
pelos seus companheiros do 40 anno do 
Curso Jurídico; e o bacharelando Bou­
langer Uchôa pelo Corpo Discente da 
Faculdade de Direito.

3 0  de Janeiro

O presidente do Centro Acadêmico 
compa-eccu ao embarque do acadêmi­
co Cyro Beltrão, 40 annista do Curso 
Jurídico e Vice-Presidente do referido 
Centro, o qual se transferiu para a Facul­
dade deDireito da Universidade do Rio.

Muito estimado nos círculos estu- 
dantinos pela lealdade do seu caracter
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e pela flrmesa das suas attitudes, r̂ “ 
cebeu, na occasião do embarque, mui­
tos abraços dos collegas da Faculda­
de e de amigos.

Também, neste mesmo dia. e com 
egual destino, embarcou o acadêmico 
Sebastião Lins.

31 de Janeiro

0  Centro Acadêmico recebeu do 
illustrado professor da nossa Faculda­
de, dr. Joaquim Pimenta, um telegram- 
ma de pezames pelo fallecimento do 
inditoso acadêmico Alcindo Leitão.

1 de fevereiro

O Centro Acadêmico pelo seu pre­
sidente e i° e 2o secretários, respecti­
vamente, bacharelando Boulanger 
Uchôae os quartoannistas Alcenor Cel­
so Uchôa e Octavio Corrêa de Araú­
jo, tomou parte nos suffragios religio­
sos do 7o dia do fallecimento do aca­
dêmico Alcindo Leitão, celebrados na 
Basilica do Carmo, a mandado da stia 
extremosa Familia.

3  de fevere iro

O presidente do Centro Acadêmico 
recebeu o seguinte offieio:

Bxm°. Sr. Bacharelando Boulanger 
Uchôa, presidente do Centro Acadê­
mico da Faculdade de Direito do Re­
cife.

I)e Manáos 3/2/927
Tenho a grata honra de levar ao 

vosso conhecimento ter sido empossa­
da em data de hoje a directoria do 
nosso Centro eleita para o anno de 
1927 e que ficou assim organizada

Presidçnte - Paulino Pereira; Viçe 
Antonio Domingues Uchôa; i° Secre­
tario M. X. Paes Barreto Filho; 2° Se­
cretario João Coelho; Orador - Cassio 
Dantas; Thezoureiro Monteiro Junior.

Aproveito a apportunidadc que se 
me depara para vos apresentar os 
meus protestos de alta estima e dis" 
tincta consideração.

Saudações
( a ) M. X. Paes Barreto Filho

i“ secretario

6  d« f tv t r e lr o

A bordo do Almirante Jaceguay, do 
Loyd Brasileiro, seguiu para o Rio o 
quartoannista de Direito Alcenor 
Celso Uchôa Cavalcanti.

Transferido para a Faculdade de 
Direito da Universidade da Capital do 
Paiz, Alcenor Celso vai certamente 
conquistar a consideração a que faz 
jus pela sua intelligencia culta e pela 
sua educação distincta.

Primeiro Secretario do Centro Aca­

dêmico da nossa Faculdr.de de Direi­
to, emprestou, com dedicação e leal­
dade, sua capacidade de moço de ca­
racter á causa acadêmica collaboran- 
do em Estudantina,

Ao seu embarque compareceram 
o presidente do Centro Acadêmico, 
que se fez acompanhar do 2° Secre­
tario, acadêmico Octavio Corrêa de 
Araújo, e muitos seus collegas e ami­
gos.

11 de fevereiro

O presidente do Centro Acadêmico 
recebeu de Bello - Horizonte o seguin­
te telegramma:

" Bacharelando Boulanger Uchôa
Presidente Centro Acadêmico Facul* 

dade Direito Recife.
De Bello - Horizon 'e I 10  2  / 27. às

n  (■ 3°>
Communico collegas pernambucanos 

inserimos quadro formatura dr. Be- 
vilaqua, homenagem especial gloriosa 
Faculdade Recife. .

Saudações.

(a) Bacharelando -
berg. ''

— No mesmo dia, o presidente do 
Centro Acadêmico transmittiu ao seu 
collega de Bello Horizonte o seguin­
te telegramma:

u Bacharelando Gonçalo Rellemberg
Faculdade Direito Bello Horizonte
Em nome Corpo Discente agradece­

mos distincção prestada querido Mes­
tre, honra que saberemos retribuir cm 
egualda de de affectos.

Saudações
( a) Boulanger Uchôa 

Presidente Centro A.

13 de fevereiro

da nova Directoria da ‘'SOCIEDADE 
DE INTERNOS DOS HOSPITAES.
DO RECIFE”, a se realizar ás 19 
horas do dia 17 deste mez no salão de 
honra do “Departameuto de Saude 
e Assistência”.

 ̂ Por essa occasião fará uma conferên­
cia scientifica o Prof. Edgar Altino

Desde já agradece o comparecimento
A COMMISSÂO

Gildo Netto, Costa Pereira, Medeiros 
Britto, Caldas Ferreira

18 de fevereiro

O Centro Acadêmico recebeu o se­
guinte offieio:

Exm°. Sr. Bacharelando Boulanger 
Uchôa, presidente do Centro Acadêmi­
co da Faculdade de Direito do Reci­
fe.

O Centro Acadêmico Onze de Agos­
to, da Faculdade de Direito de São 
Paulo, tem a honra de communicar a 
V. Excia. que, em sesão solemne reali­
zada a 24 de janeiro, deste anno, foi 
empossada a seguinte directoria, elei­
ta para dirigir seus destinos durante 
o exercício correspondente a 1927. 
Presidente: Joviro Gonçalves Foz,
Vice Presidente: J. Ulysses Teixeira 
das Neves, Primeiro Secretario: José 
A. Arantes Monteiro, Segundo Secre­
tario: José Maria de Azevedo, Ora 
dor: Thrasybulo P. Albuquerque, Vice 
Orador: João Guedes Tavares, The­
zoureiro: Honorio Dias de Siqueira, 
Procurador Edgard Moura Bittencourt, 
Bibliotliecario: Armando Magalhãc s, 
Archivista: Luis Leite Chaves.

Aproveitamos a opportunidade para 
apresentar a V. Excia. os protestos da 
nossa alta consideração.

São Paulo, 1 de fevereiro de 1927 

(a. a.) Joviro Gonçalves Foz

O Centro Acadêmico pelo seu pre­
sidente e segundo secretario, respe- 
çtivamente, bacharelando Boulanger 
Uchôa e acadêmico Octavio Corrêa 
de Araújo, correspondeu ao convite 
que lhe foi feito pela Sociedade Aca­
dêmica dos Hospitaes de Pernambuco, 
para assistir a posse da sua nova di­
rectoria.

17 de fevereiro

O centro Acadêmico recebeu o se­
guinte convite fazendo-se representar 
pelo seu presidente:

Exmo. Sr. Bacharelando Boulau- 
ger Uchôa, presidente do Centro Aca­
dêmico ;de;Direito do Recife

A commissão abaixo1 assignada tem 
a subida honra de convidar V. Exc. e 
Exina. Familia para abrilhantarem com 
á sua presença a sessão solemne de posse

Presidente
J osé Antonio Arantes Monteiro 

Secretario

19 de fevereiro

O presidente do Centro Acadêmico 
forneceu uma nota á imprensa indí­
gena desmentindo uma noticia tele- 
graphica, transmitida do Rio para o 
"Jornal do Commercio** e a “A Pro­
víncia com respeito á matricula dos 
quintoannistas de 1927, a qual dizia 
a nossa F\aculdade de Direito não 
ter estudantes matriculados neste an­
no.

No livro de matricula estão escrip- 
tos 39 acadêmicos, c as aulas funccio- 
naiii desde 12 de janeiro, comfórme 
prescreve o decreto n° 5121 de 29 de 
dezeml ro dc 1926.
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Fabrica a Vapor de Cortumes S. José
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FELIX GUERRA

C O R T U M ES E  PR EPA RA Ç Ã O  D E V A Q U ETA S D E V A R IA S Q U A LID A D ES

E  CÕ RES, P E L L IC A S, C A R N E IR A S,

SO LA S E  R A SP A S LAM IN AD AS, R A SP A S T IN G ID A S E  PR EP A R A D A S

PARA O FA BR IC O  D E M ALAS

E  TAMANCOS* TACÕ ES LAM INADO S, etc, etc.

AGENTE DO BANCO DO POVO, DO RECIFE

CODI&OS: A. B. C. 5.'1 Ed. Ribeiro, Borges e Particular.

End. Telg. Cartume

Fabrica e Escriptorio: Rua do Rio, n. 2
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(HERM. STOLTZ - HAMBURGO)

Rio de Janeiro São Paulo Santos

RECIFE Avenida Marquez de Olinda, 35

Caixa 1 68 End. Teleg, “ Hermstoltz ”

Importadores de ferragens grossas e finas.

Fornecedores de ÍTlachlnlsmo para Uzlnas de assucar

Destíllações aperfeiçoadas para Álcool e Aguardente e toda especie de machinas
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Acceita quaesquer encommendas para Europa e America
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Agentes das Cias. de Seguros:

— Rio de Janeiro e A L B IN G IA Hamburgo

Cia. de Navegação Alletnã:
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A mais importante do Paiz pela grande variedade e exccllenLe qualidade de seus sabonetes
«

e lambem pelq sua enorme pipdução

Os seus sabonetes são incontestavelmente õ-» niijhare.s porque conservam

aullienticos até o final os perfumes nelles empregados.

È a que produz maior variedade de sabonetes: Perl ninados e Mediciuaes.

RECOMMENDAMOS ÀS EXMAS. FAMÍLIAS AS SEGUINTES MARCAS DE
SABONETES PERFUMADOS:

F e l i p é a  — O idéal para as pessoas de fino 
gosto. Sabonete de luxo, typo trances, aroma sem 
rival. !

TEM O S EM DEPO SITO  P E R M A N E N T E

OS S E G U IN T E S :

E p i t a c i o  P e s s o a —Perfume agradabilissimo.
Sabonetes m edlclnaes

B i  1 1 a  — Perfume de agua de Colonia, sabone­
te oval £ de preço razoavel.

Fabrico esmerado por hábil chimico. Máximo es­

crúpulo nas dosagens dos medicamentos.

G e n t le m a n
reputação.

Sabonote finíssimo de grande Preços cxcessivamentc com modos.

S a n d a l o
mado..

Sabonete grande, redondo, perfn-

A n g e l i t a
esmçrado.

Perfume rosa, extrafino fabrico

O r c h i d é a
iilut das Flores,

Delicioso sabonete/ perfume Rai- jjSublimado e ichtyol
Araroba......................

Alcatrão. ......................................................................  16
Alcatrão t- enxofre................................................. io
Alcatrão e ichtyol......................................... 5
Enxofre...........................................   10
Ichtyol . .  . . : ..............................................................  1
Sublimado ..............................................  1
Sublimado e resc urina..................    1

.....................................  1

M l

S e i x a s  — Perfume Flor do Brasil é mais um 
sabonete que se impõe pela sua optima qualidade, 
comparada ao seu diminuto preço.

S o n h o  d a s  N ym p has — Reclame da fabrica.
Perfume delicioso e permanente. Custo diminuto.

P r i n c e s a  — È um optimo sabonete, muito 
durável, bem perfumado e a preço excessivamente, 
commodo.

S a n t o l  —  Em sabonete de baixo preço esta 
marca combaterá todas as semelhantes, devido ao 
seu agradavel aroma, muito concentrado, prestando- 
se não só á mais fina “ toilette, ” como também 
para barba. O seu uso equivale a um seguro reclame.

1 1

Araroba e ichtvol..........................................  1 "
Phenicado.................................................................... 2 M
Lysol.............
Borivado . . .
Sulphuroso c 
Creolina

11

5
n

p h c n ic o ....................................................  6  ■ ”
5 > 1

Recommendamos:

S a b ã o  P r o t e c t o r . ' ' —  Hygieriico, ck -
bilico, optimo desinfectante, não prejudica a pelle- 

S a b ã o  4 4A l v o r a d a J 7  — o  melhor que
existe para lavagem, de seda e tecidos finos.

S a b ã o  ‘ ‘ J a s p e ’ ’ — Em blocos de 150 
grammas, consistente, économico, de superior quali­
dade.
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CASA NOVA YORK
n  R n n T n R  r  r mul ■ bJ l l L i X L J bJ u  lu I u

ALFAIATARIA FUNDADA EM  1914

PHONE, 916
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Applicação dos melhores artigos: Casimiras, Palm-beachs

e Brins brancos.

Trajes cie rigor para casamentos, bailes, etc, etc. — novos

e cm todos os modelos.

Critério t  cavâerismo R E C IF E
* 1 0 <

SOCIEDADE ANONYMA GRANDE CORTUME DO BARBALHO

r 1

K SC RIPTl)RIO : — Avenida Marquez de Olinda, 296

Caixa Postal , 366 Knd. telegraphico “ ROMEIRA ”

T E L E P H O N E S : Escrlptorio  1771. Fabrica  1380

Vaquetas ao chromo pretas e de cores — garantidas e fixas.

Búfalo branco de primeira, até hoje o melhor nacional, para calçados brancos de homens e senhoras

Pellicas e carneiras ao chromo em todas as cores; carneira para encadernação.

Raspas estampadas para malas e artigos de viagens.

Solas laminadas para calçados e outros misteres industriaes.

Raspas brancas para tamancos e tingidas para chinellos.

Cirande fabrica de correias simples, duplas triplas — para trasmissões, ao chromo — e ao vegetal.

Correias moles para teares: Cordões de sola — de 4 á 8 m m

Os nossos processos de fabricação habilitam-nos a offerecer á freguezia productos uniforme, superior

* resistência e inegualavel acabamento. Entrega a praso curto Absoluta garantia na metragem.

Peçam amostras
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As vantagens dos automóveis
»

DODGE B R O TH E R S
sobre todos os outros automóveis, tornam-se 

evidentes sobretudo onde não ha bôas estradas.
i 0

A grande resistência dos carros

DODGE B R O TH E R S
*

a sua extraordinária potência, e a simplicidade 

de sua construcção e manejo, tornam-se 

tanto mais evidentes e apreciadas 

quanto maiores são as difficuldades a vencer.
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Hntunes das Santas
Rua da Imperatriz, u. 14

#

A u t o  m o v e i  5

D o d g e

Recife
tf

B  R O T H  E R S
É

tWSí- vVS- '«* -'a* 4fr'átí- 'dMSS-Qf-bO- %& 'fà'
%  IV O f f ic ln a »  G r a p h i c o i f^ ftio la  d e  p r e n d í ™ *  de P e r n a m b u c o

* N


